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Miguel Marques 
Gontijo 

✩15/08/1897 
batizado 

26/12/1897 
†14/11/1957

 Joanna Mesquita / 
Marques 

✩12/05/1903 
batizada 

31/05/1903 
†21/07/1949

Antonio de Mello 
Franco (Antonio 

Julio) 
✩18/03/1902 Pará 
de Minas batizado 

NS Piedade 
11/03/1902 

†24/06/1981 BD

Maria Rodrigues / 
Mello Franco 
✩10/09/1904 

batizada 
27/11/1904 

†08/12/1981, 
casou-se 

15/01/1923

① ② 

José Maria Gontijo 
(Zé Miguel) 
✩02/11/1922 

batizado 
25/12/1925 

†10/09/2005  

Edith de Melo 
Franco / Gontijo 
✩18/02/1926 

batizada 
28/06/1926 

†23/07/2022, 
casou-se 

31/07/1947

Certidão de 
Batismo

Certidão de 
Casamento

Certidão de 
Batismo

N=12.1 Certidão de 
Batismo

Certidão de 
Batismo

Certidão de 
Óbito

① ② ③ ④ ⑤ ⑥  ⑦  ⑧  ⑧ 

Filhos

Ivan Melo Gontijo 
✩14/06/1948 

batizado 
14/06/1948, casou-
se 27/06/1978 BD

Elisabeth Melo 
Gontijo / Rocha 
✩15/01/1950 

batizada 
21/01/1950, casou-
se 10/12/1977 BD

Eliana Melo 
Gontijo / Gontijo 

Alvares 
✩27/10/1951, 

casou-se 
20/12/1974 BH

Ricardo Melo 
Gontijo 

✩08/07/1953, 
casou-se 

03/06/1989; 
Agronomia 1978 

UFV

Isabel Melo 
Gontijo / de 

Freitas 
✩02/07/1955, 

casou-se 
30/06/1979 BH

Rômulo Melo 
Gontijo 

✩04/08/1957; 
Agronomia 1982 

UFV

Márcia Melo 
Gontijo / e Gontijo 
✩26/12/1962

José Miguel 
Gontijo 

✩16/02/1965 
†16/02/1965, aos 

15 minutos

Bruno Melo 
Gontijo 

✩14/10/1968, 
casou-se 

17/09/2003

Ver Árvore de Maria Helena Gontijo / Álvares Ver Árvore de Zeiner Marques Gontijo N=1.2

Cônjuges
Elza Maria de 

Araújo / Gontijo 
✩24/06/1956

José Maria da 
Rocha 

✩22/04/1945 
†25/06/2016 BD

Jacques Gontijo 
Alvares 

✩06/06/1949 BH

Cláudia Cançado 
Ferreira / Gontijo 
✩07/08/1959

Caio César de 
Freitas 

✩18/09/1954 
†23/01/2017

Leila Fontes 
Gontijo 

✩22/01/1958

Zeiner Marques 
Gontijo Júnior 
✩28/04/1959, 

casou-se 
28/06/1986 BH

Daniela Rúbia 
Resende Couto e 

Campos

① ② ③ ① ② ③ ① ② ③ ① ① ② ③ ④ ① ② ③ ① ② ① 

Netos

Carina Araújo 
Gontijo / Araújo 

Campos Valadares 
Gontijo 

✩27/10/1980 BH, 
casou-se 

20/03/2004 BD

Cristiana Araújo 
Gontijo 

✩11/01/1982 BH, 
casou-se 

01/09/2012 
Araguari

Clarissa Araújo 
Gontijo 

✩05/06/1987

Daniela Gontijo 
Rocha / Coimbra 
✩13/06/1979, 

casou-se 
15/03/2007

Eduardo Gontíjo 
Rocha 

✩30/09/1980, 
casou-se 

28/01/2011

Rodrigo Gontijo 
Rocha 

✩14/01/1984

Maria Gontijo 
Álvares 

✩12/07/1980, 
casou-se 

14/11/2007 BH 

Pedro Gontijo 
Álvares 

✩25/05/1982, 
Agronomia 2009 

UFV

Andre Gontijo 
Álvares 

✩08/02/1984 BH, 
casou-se 

29/07/2015 BH

Renato Cançado 
Ferreira Gontijo 
✩20/04/1993

Marcelo Gontijo 
de Freitas 

✩18/10/1980

Débora Gontijo de 
Freitas 

✩03/04/1983, 
casou-se 

30/10/2018 BH

Gilberto Gontijo 
de Freitas 

✩13/07/1984 BH, 
casou-se 

24/09/2011 
Passatempo

Flávia Gontijo de 
Freitas / Noronha 
✩25/04/1987, 

casou-se 
30/04/2015

Bruna Fontes 
Gontijo 

✩10/07/1989

Júlia Fontes 
Gontijo 

✩25/09/1990

Rômulo Melo 
Gontijo Júnior 
✩11/11/1991

Bernardo Melo 
Gontijo 

✩16/03/1992

Paula Melo 
Gontijo 

✩06/10/1997, 
casou em 

06/11/2021 
Vinhedo/SP

Pedro Henrique 
Campos Gontijo 
✩15/07/2003

① 

Cônjuges

Roberto Campos 
Valadares Gontijo 
✩16/12/1978 BD, 

filho de Neide 
Campos Valadares 

Gontijo

Danilo Bitar de 
Brito Paes 
✩04/02/1983 

Araguari

Rodrigo Coimbra 
Nunes 

✩12/02/1979

Maiara dos Santos 
✩08/06/1989 BH

Paula Meirielli 
Silva Ribeiro 
✩26/09/1986

Bernardo Tavares 
de Almeida 

✩03/01/1973 BH

Carolina Weber 
Kfuri ✩

Isabela Maise 
Couto Gontijo 
✩29/07/1994 
Engenho do 

Ribeiro

Paula Cristina 
Rocha / Gontijo 
✩09/01/1981 BH

Lucas Ferreira 
Corrêa Alves Reis

Patricia Cibele 
Rezende / de 

Freitas

Plinio Cesar 
Noronha 

✩18/04/1986

André Lima 
Bertoni 

✩20/05/1990 SP

Bisnetos ①
Roberto Valadares 

Gontijo 
✩26/06/2004 BH

①
Clara Gontijo Paes 
✩09/09/2015 

Uberlândia
①

Gabriel Gontijo 
Coimbra 

✩28/08/2009 BD
①

João Miguel 
Gontijo Rocha 
✩07/01/2018 
Divinópolis

①
Henrique Ribeiro 
Marçal Gontijo 

Rocha 
✩18/08/2017 BH

①
Bernardo Álvares 

de Almeida 
✩11/05/2011

①
João Pedro Weber 

Gontijo 
✩27/12/2007

②
Augusto Couto 

Gontijo 
✩27/12/2018 
Nova Lima

①
Maria Carolina 
Campos Gontijo 
✩16/05/2021 

Nova Lima

①
Maria Isabel 

Gontijo Corrêa 
✩04/01/2021 BH

①
Nicole Rezende de 

Freitas 
✩06/05/2015 BH

①
Clara Gontijo de 
Freitas Noronha 
✩29/04/2017 BH

Gêmeos

②
Isabela Valadares 

Gontijo 
✩23/02/2007 BH

②
Arthur Gontijo 

Coimbra 
✩25/06/2015 BD

②
Gael Miguel 

Gontijo Rocha 
✩19/09/2019 
Divinópolis

③
Caio Couto 

Gontijo 
✩27/12/2018 

Nova Lima

②
Laura Rezende de 

Freitas 
✩04/10/2018

②
Luíza Gontijo de 
Freitas Noronha 
✩  25/06/2019

Ver Árvore de Pedro Tavares Gontijo 

Árvore Genealógica da Família de José Maria Gontijo
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Certidão de Batismo de Ivan Melo Gontijo 



Certidão de Batismo de Elisabeth Melo Gontijo / Rocha  



Certidão de Óbito de José Miguel Gontijo



Segunda Via da Certidão de Nascimento de José Maria Gontijo (Zé Miguel), de 1922



Hugo Marques Gontijo
José Maria Gontijo (Zé Miguel), cerca de 1924/5
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Hugo Marques Gontijo José Maria Gontijo (Zé Miguel), cerca de 1926/7





Hugo Marques Gontijo José Maria Gontijo (Zé Miguel), cerca de 1932/3



José Maria Gontijo (Zé Miguel(, cerca de 1938, a fazenda de Antônio Theodoro da Costa (Tó)



Família de José Maria Gontijo (Zé Miguel) e Edite de Melo Franco Gontijo, em 04/1966
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Maria Rodrigues Mello Franco

Maria José do ArquelãoAntonieta Milton Gontijo, cerca de 1970
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 Edite de Melo Franco 
Gontijo, em 2017
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Elisabeth Melo Gontijo Rocha, Edite de Melo Franco Gontijo e Isabel Melo Gontijo de Freitas, cerca de 2020
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Edite de Melo Franco Gontijo







Casamento de Ivan Melo Gontijo e Elza Maria de Araújo Gontijo, em 1978, na igreja Matriz de Bom Despacho



Elza Maria de Araújo Gontijo, cerca de 1960



Elza Maria de 
Araújo Gontijo



Ivan Melo Gontijo  

Elza Maria de 
Araújo Gontijo



Fazenda da Ressaca, quinhão de Ivan Melo Gontijo e Elza Maria de Araújo Gontijo
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Elza Maria de 
Araújo Gontijo

Cristiana Araújo Gontijo
Carina Araújo Campos Valadares Gontijo

Clarissa Araújo Gontijo

Isabela 
Valadares 
Gontijo

Clara 
Gontijo 
Bitar



Carina Araújo 
Campos Valadares 
Gontijo, em 1985

Isabela Valadares 
Gontijo, em 2014



Carina Araújo 
Campos Valadares 
Gontijo, em 2016



Carina Araújo 
Campos Valadares 
Gontijo, em 2017

Roberto Valadares 
Gontijo

Isabela Valadares Gontijo



Carina Araújo 
Campos Valadares 
Gontijo, em 2017, 
com as irmãs



Cristiana Araújo Gontijo, com a mãe Elza Maria de Araújo Gontijo, cerca de 1983



BIOGRAFIA 

Cristiana Araújo Gontijo, filha de Ivan Melo Gontijo e Elza Maria de 

Araújo Gontijo, nasceu em 11 de janeiro de 1982, em Belo Horizonte, Minas Gerais.

Em julho de 2009, graduou-se em Nutrição pelo Departamento de Nutrição e Saúde 

da Universidade Federal de Viçosa.  

Em agosto de 2010, ingressou no curso de Mestrado em Ciência da Nutrição da 

Universidade Federal de Viçosa, na área de Saúde e Nutrição de Grupos Populacionais. 

Defendeu sua dissertação em agosto de 2012.   



Cristiana Araújo 
Gontijo, em 2014



Cristiana Araújo Gontijo e Danilo Bitar, em 2014



Cristiana Araújo 
Gontijo e Danilo Bitar, 
em 2014, em Paris



 Danilo Bitar e Cristiana Araújo Gontijo, em 2018



 Danilo Bitar

Cristiana Araújo Gontijo

Clara Gontijo Bitar, em 2016



Clara Gontijo BitarDanilo Bitar

Cristiana Araújo Gontijo



Cristiana Araújo Gontijo, com sua filha Clara Gontijo Bitar, em 2017



Cristiana Araújo 
Gontijo, com sua 
filha Clara Gontijo 
Bitar, em 2020



Clarissa Araújo 
Gontijo 



BD 106 anos de idade: União dos Estudantes formava lideranças

Integrantes da União Municipal dos Estudantes na Bom Despacho de 1964

Publicado em 23/05/2018 22:08:45

TADEU ARAÚJO - Perto de completar 106 anos de sua emancipação, a cidade, ao contrário das mulheres se rejuvenesceu e vem se tornando cada vez mais bela e 
sedutora. 

Para comemorar essa data, registro aqui fotos do passado recente desta terra que todos amamos. 

Na foto de 1964 estão, da esquerda para a direita: Brasinha, Pedro Altair (Traíra), Padre Vicente, Auxiliadora do Geraldo Fidelis, Dona Auxiliadora Guerra, José Maria Rocha,
Quitinha, Tadeu, Hugo Guerra e Padre Henrique. 

A UMESBD - União Municipal dos Estudantes Secundários de Bom Despacho - foi a entidade que captou com mais clareza a energia e a garra da mocidade estudantil nos 
anos 60. Ela aglutinava a turma e explodia em eventos efervescentes: culturais, esportivos, religiosos, sociais e grevistas. Do seu seio brotaram alguns líderes que se 
destacaram mais tarde no cenário de Bom Despacho, de Minas e dentro e fora do Brasil. 

Da foto de 1964 na Praça da Santa Casa, apenas 4 faleceram: o estudante José Maria Rocha, padres Vicente e Henrique e Hugo Guerra. 

Tadeu Araújo é professor, escritor e fundador da ABDL



José Maria da Rocha, em 2016





Eduardo Gontijo Rocha, em 2016, em sua plantação de soja na Fazenda da Ressaca



Casamento de Eduardo Gontijo Rocha e Maiara Santos, em 10/06/2013
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Maiara Santos, com o filho , em 04/2018



Maiara Santos, com o filho , em 03/2019



Maiara Santos, com a mãe





Maiara Santos e Andréia Azevedo



Treviso Máquinas John Deere Realiza Entrega Do Meu Primeiro John Deere 
quarta-feira, Maio 15, 2019 

 
No mês de maio, como forma de agradecimento pela confiança e pela aquisição do primeiro trator da marca, a Treviso Máquinas homenageou os 
clientes que no último trimestre receberam seu “Primeiro John Deere”. O registro em questão é do cliente Rodrigo Gontijo Rocha, que recebeu 
um troféu estampado com o brasão e o cultivo de sua família, em Bom Despacho (MG), através do Consultor Estratégico de Negócios Vinícius 
Pereira. 



Pa
ul

a 
M

ei
rie

lli
 S

ilv
a 

Ri
be

iro
, e

m
 2

01
2



Rodrigo Gontijo Rocha e Paula Meirielli Silva Ribeiro, em 2012
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Paula Meirielli Silva 
Ribeiro, com su mãe 
D. Biga, em 2015



Rodrigo Gontijo Rocha e Paula Meirielli Silva Ribeiro, com o filho no colo, em 2018



Rodrigo Gontijo Rocha e Paula Meirielli Silva Ribeiro, com o filho no colo, em 2019



Paula Meirielli Silva Ribeiro, com o filho no colo, em 2018

D. Biga, avó



Maria Cristina Gontijo Alvares , Pelegrino, Bárbara, Jacques Gontijo Alvares e Eliana Melo Gontijo, em 1969, no Clube de Bom Despacho







Jacques Gontijo estima crescimento de 100% para a Itambé 
Alimentos S/A no prazo de quatro ou cinco anos



FOTOS: GILSON DE SOUZA

Quando está na Fazenda São Pedro o presidente 
da CCPR faz os controles do rebanho e financeiro



Imagens ©2019 CNES / Airbus, Imagens ©2019 CNES / Airbus, Maxar Technologies, Dados do mapa ©2019 200 m 

Jacques Gontijo Alvares e Eliana Gontijo Alvares, Fazendas São Pedro e Santa Maria, em Bom Despacho



Imagens ©2019 CNES / Airbus, Imagens ©2019 CNES / Airbus, Maxar Technologies, Dados do mapa ©2019 20 m 

Jacques Gontijo Alvares e Eliana Gontijo Alvares, Fazendas São Pedro e Santa Maria, em Bom Despacho



55

Um dos que atenderam ao apelo 
do governo pelo desenvolvimento 
do cerrado em Minas Gerais foi 
José Álvares Filho, presidente da 
Faemg de 1969 a 1981. Ele pediu ao 
filho, o engenheiro civil Jacques 
Gontijo Álvares, que o ajudasse a 
desenvolver a propriedade familiar 
de 1.500 hectares, no município 
de Bom Despacho, no Centro-
Oeste do estado. “Quando saíram 
aqueles financiamentos do governo 
para aproveitamento do cerrado, 
já tínhamos começado a mexer na 
fazenda”, lembra o atual presidente 
da Itambé, contando que foram 
aproveitados 1.200 hectares com 
pastagens e capineiras, ficando o 
restante como reserva legal.

Está no sangue

Jacques Gontijo, hoje presidente da Itambé, foi criado 
em ambiente de rica referência rural. Arquivo Itambé

Como a maioria dos produtores mineiros de leite, Gontijo vem de 

uma família de fazendeiros. O bisavô materno, Altino Teodoro, 

era dono da Fazenda do Sapé, também em Bom Despacho. A casa da 

sede, construída por volta de 1800, ainda existe, mas a grande 

gameleira que havia no meio do curral caiu. Quando essa casa foi 

erguida, a fazenda tinha cerca de 7 mil alqueires ou quase 17 mil 

hectares, mas certamente já era bem menor na época de seu Altino, 

morto em meados da década de 1950. “Ele falava que só comprava sal 

e querosene”, conta o bisneto. O presidente da Itambé era menino, 

mas se lembra de algumas observações de Altino, entre elas, “uma 

arroba de boi vale 100 litros de leite” e “uma vaca vale o leite que ela 

dá numa cria”. Não é muito diferente de hoje em dia, observa Gontijo.

Antes de ser eleito presidente da Itambé em 2007, Jacques Gontijo 

foi presidente da Cooperativa Agropecuária de Bom Despacho, 

da Comissão de Leite da Faemg e da Comissão de Pecuária de 

Leite da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), 

além de coordenar a Câmara Temática do Leite da Organização 

das Cooperativas Brasileiras (OCB). Em 1993, passou a integrar a 

diretoria da Itambé, como vice-presidente Comercial.

Entre abril e setembro ou outubro, todo o gado é alimentado no 

estábulo, à base de silagem e milho. No restante do ano, parte do 

gado fica no pasto. O sistema utilizado por Gontijo não é o free-

stall: “É um sistema em que faço pistas de tráfego. O animal tem 

uma área para andar no pasto, mas come no cocho. Meu gado é 

de meio sangue a 7/8 Holandês”. 

Jacques Gontijo possui atualmente cerca de 200 hectares da fazenda, pois a 

maior parte foi dividida entre os demais herdeiros de José Álvares Filho. Para 

produzir 3.500 litros de leite por dia, ele utiliza apenas 70 hectares, o que 

significa alta produtividade e elevada utilização de tecnologia. Parte dessa 

área é formada por pastagens, e parte é irrigada para produção de silagem. As 

demais áreas são ocupadas por reflorestamento com eucalipto. “Eu tenho uma 

produtividade boa por área. É um regime mais estabulado do que de pasto”, diz.

1  a expansão do gado leiteiro

&stiNo RVe a 'a[enEa Eo 4aQÏ QossVia cerca Ee ����� Iectares RVanEo "ltino 5IeoEoro Ea 
Costa GaleceV eN ����
 Qois sVa GilIa +oana IerEoV VN RVinto Ea área
 cerca Ee ��� Iectares
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Eliana Gontijo Alvares, 
em 06/08/2019

Silvana Melo 
Assunção Gontijo

Mariza Gonzaga
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PECUÁRIA

BONS RESULTADOS
Curso de Cria e Recria do SENAR diminui mortalidade de bezerras em Bom Despacho
DENISE BUENO, DE PASSOS

O curso de cria e recria de 
bezerras do SENAR MINAS faz 
sucesso em Bom Despacho. Os 
resultados do trabalho podem ser 
conferidos nas fazendas Urucum, 
de Norberto da Silva, e São Pedro, 
de Pedro Gontijo Alvares, onde a 
capacitação tem reduzido a taxa 
de mortalidade dos animais. 
Este é apenas um dos reflexos 
do trabalho desenvolvido pelo 
SENAR no município em parceria 
com a Cooperbom (Cooperativa 
Agropecuária de Bom Despacho 
Ltda).

No curso, o produtor conhece 
o passo a passo dos cuidados 
necessários para a cria de 
bezerras, como higiene, saúde, 
conforto, bem-estar animal, meio 
ambiente e segurança no trabalho. 
A capacitação ainda prevê os 
cuidados com as recém-nascidas, 
instalações, práticas zootécnicas, 
alimentação, desmama e aplicação 
de medicamentos. 

O produtor Norberto da Silva tra-
balha com o filho Reinaldo e a neta 
Ângela, estudante de Veterinária, 
numa área de 70 hectares, onde pro-
duzem 2.000 litros/leite/dia. Mesmo 
com toda experiência, enfrentavam 
dificuldades com a cria e recria de be-
zerras. Segundo Reinaldo, eles acredi-

tavam que o manejo estava correto, 
mas viram que cometiam erros que 
comprometiam a rentabilidade.  

Após participarem da capacita-
ção do SENAR, os produtores fizeram 
uma série de mudanças na proprieda-
de, que geraram resultados positivos.  
A primeira foi o desmanche do bezer-

MUDANÇAS NECESSÁRIAS

Fotos: Aline Gontijo

Reinaldo e o pai Norberto da Silva

Bezerreiro na Fazenda São Pedro. Os abrigos individuais melhoraram as condições de cria na fazenda
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Na Fazenda São Pedro, o proprie-
tário Pedro Gontijo Álvares baixou 
o índice de mortalidade de 19% para 
10%, após participar da capacitação 
do SENAR. O índice reflete o trabalho 
realizado em um ano. Com produção 
de 5.500 litros/leite/dia, ele enfren-
tava uma série de problemas 
na cria e recria. Com as 
adaptações feitas no 
abrigo das bezerras, 
a alteração no ma-
nejo alimentar, 
higiene, vacina-
ção e medicação, 
e le  conseguiu 
melhorar as con-
dições de cria da 
fazenda. 

“O curso foi um 
divisor de águas, pois a 
propriedade adotava um manejo 
caótico, com alta mortalidade dos 
bezerros. Assim que terminamos o 

treinamento, Pedro alterou o local 
do bezerreiro e modificou o sistema 
que antes era apenas de casinhas, 
passando a adotar o sistema tropical. 
A higiene e os primeiros cuidados 
também foram mudados”, conta 
Élcio.

Segundo o instrutor, outros 
grupos de animais que 

antes habitavam o be-
zerreiro, disputando 

o alimento com as 
bezerras,  foram 
retirados e auto-
maticamente os re-
sultados surgiram, 

como o aumento do 
ganho de peso diário 

dos animais. O local 
passou a ter um funcio-

nário dedicado à criação de 
bezerras, buscando atender à rotina 
estabelecida, sendo mais observa-
dor e criterioso.

FAZENDA URUCUM
PRODUÇÃO ATUAL

2 mil
 LITROS DE LEITE/DIA
META

3 MIL LITROS/DIA
PRODUÇÃO MÉDIA

20 KG/DIA NAS DUAS 
ORDENHAS
REBANHO
Cruzado, com base em touro holandês

QUEDA NA MORTALIDADE

PRODUÇÃO ATUAL 

5,5 mil
 LITROS DE LEITE/DIA

META

10 MIL LITROS/DIA
PRODUÇÃO MÉDIA

25 KG/DIA 
REBANHO 
Holandês e Girolando

FAZENDA SÃO PEDRO

reiro. A área, antes mal utilizada para 
12 bezerras, hoje acomoda 18 casinhas 
individuais.  Com a desinfecção do lo-
cal, o que não era feito, e com a redu-
ção de doenças e diarreias, o índice de 
mortalidade tem se mantido em ze-
ro. “A fazenda Urucum tinha uma boa 
estrutura de bezerreiro, porém preci-
sava de algumas melhorias no mane-
jo. Tinha taxa de mortalidade acima 
do recomendado devido à contami-
nação do ambiente, que favorecia in-
festações parasitárias, como o carra-
pato. Como o bezerreiro era coletivo, 
havia atraso no desenvolvimento dos 
animais sadios”, ressaltou o instrutor 
do SENAR, Élcio Borges. 

Entre as mudanças feitas na fazen-
da, Élcio destaca a individualização 
dos animais por sistema de bezer-
reiro tropical (argentino), inclusão 
de medicação para melhorar a imu-
nidade, critérios para a higiene e ou-
tras adaptações, como a redução do 
tempo das bezerras no sistema de 
cria, a adoção de manejo alimentar 
e critérios de desaleitamento. Os ín-
dices zootécnicos foram alcançados, 
proporcionando queda nos custos 
de produção. Manejo racional e bem
-estar do animal garantiram o bom 
resultado final.

Pedro Gontijo Alvares
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Paula Gontijo Rocha, em Toronto, em 2012



Paula Gontijo Rocha, 
Casamento em 
26/05/2016



Cláudia Cançado Ferreira Gontijo, Ricardo Melo Gontijo e Renato Cançado Ferreira Gontijo, em 2015
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Cláudia Cançado 
Ferreira Gontijo, em 
2013



Cláudia Cançado 
Ferreira Gontijo, em 
2014



Cláudia Cançado 
Ferreira Gontijo, 
em 2013

Renato Cançado 
Ferreira Gontijo



Cláudia Cançado 
Ferreira Gontijo, com a 
mãe, em 2014



Renato Cançado Ferreira Gontijo



Renato Cançado 
Ferreira Gontijo, em 
2015



Renato Cançado Ferreira Gontijo, em 2018



Renato Cançado 
Ferreira Gontijo, 
em 2018



Renato Cançado Ferreira Gontijo, em 2019



Renato Cançado Ferreira Gontijo, em 2019



Reunião da família Freitas, em 2017, de Caio César de Freitas
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Débora Gontijo de 
Freitas, em 2015



Débora Gontijo de 
Freitas, em 2018
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Gilberto Gontijo de Freitas e Patricia Cibele Rezende de Freitas, em 2014



Patricia Cibele Rezende de Freitas, em 2015
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Casamento de Flávia Gontijo de Freitas Noronha e Plinio Cesar Noronha, em 04/05/2015



Casamento de Flávia Gontijo de Freitas Noronha e Plinio Cesar Noronha, em 04/05/2015

Caio César de Freitas 



Casamento de Flávia Gontijo de Freitas Noronha e Plinio Cesar Noronha, em 04/05/2015



Casamento de Flávia Gontijo de Freitas Noronha e Plinio Cesar Noronha, em 04/05/2015



Casamento de Flávia Gontijo de Freitas Noronha e Plinio Cesar Noronha, em 04/05/2015



Casamento de Flávia Gontijo de Freitas Noronha e Plinio Cesar Noronha, em 04/05/2015

Débora Gontijo de Freitas



Casamento de Flávia Gontijo de Freitas Noronha e Plinio Cesar Noronha, em 04/05/2015

Débora Gontijo de Freitas



Flávia Gontijo de Freitas Noronha, com a filha e Plinio Cesar Noronha, em 2017



Flávia Gontijo de Freitas Noronha, com a filha e Plinio Cesar Noronha, em 2018



Flávia Gontijo de Freitas Noronha, com a filha e Plinio Cesar Noronha, em 2018



Flávia Gontijo de Freitas Noronha, com a filha e Plinio Cesar Noronha, em 2019



Flávia Gontijo de Freitas Noronha, com as filhas e Plinio Cesar Noronha, em 2019



Rômulo Melo Gontijo e Júlia Fontes Gontijo, cerca de 1992/3



Rômulo Melo Gontijo, 
em 2013



Rômulo Melo Gontijo, em 12/07/2016



Rômulo Melo Gontijo, 
em 2018
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Leila Fontes Gontijo, 
cerca de 1985

Lauro Fontes
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Leila Fontes Gontijo, 
em 2018



Leila Fontes Gontijo, 
em 2019



Leila Fontes Gontijo, 
em 2019



Rômulo Melo Gontijo Júnior, Júlia Fontes Gontijo e Bruna Fontes Gontijo, cerca de 1993
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Júlia Fontes Gontijo, Rômulo Melo Gontijo JúniorJ e Bruna Fontes Gontijo, cerca de 1997



Bruna Fontes Gontijo, Júlia Fontes Gontijo e Rômulo Melo Gontijo Júnior, cerca de 2005



Bruna Fontes 
Gontijo, em 2007 Leila Fontes Gontijo



Leila Fontes Gontijo, em 2016Bruna Fontes Gontijo Júlia Fontes Gontij



Júlia Fontes Gontijo, em 07/05/2017

Bruna Fontes Gontijo

Leila Fontes Gontijo

Rômulo Melo Gontijo Júnior
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Bruna Fontes Gontijo, 
em 2014



Bruna Fontes Gontijo, em 2015



Bruna Fontes Gontijo, 
em 2016 



Bruna Fontes Gontijo, 
em 2019
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Júlia Fontes Gontijo 
cerca de 1995



Júlia Fontes Gontijo, 
em 2013



Júlia Fontes Gontijo, 
em 2016



Júlia Fontes 
Gontijo, em 2017



Júlia Fontes Gontijo, 
em 2018



Júlia Fontes Gontijo, 
em 2019



 Márcia Melo Gontijo e Gontijo (As demais fotos estão em 01-Paulino Marques Gontijo, filho 11-Zeiner Marques Gontijo)



Paulo Goulart Gontijo, Bruno Melo Gontijo, Daniela Campos (Baile de Formatura, em 09/12/2000), Ana Paula Harmendani Ferreira Gontijoe Guilherme Bensemann Gontíjo (Binho)



Daniela Campos e Bruno Melo Gontijo, no Baile de Formatura de Paulo Goulart Gontijo, em 15/12/2000



Daniela Campos e Bruno Melo Gontijo, no Baile de Formatura de Paulo Goulart Gontijo, em 15/12/2000



,Guilherme Bensemann Gontíjo (Binho), no Baile de Formatura de Paulo Goulart Gontijo, Bruno Melo Gontijo, em 15/12/2000



Pedro Henrique Campos Gontijo, 10/03/2012, , no Rio São Francisco, na Fazenda São Francisco, de Guilherme Marques Gontijo



Pedro Henrique Campos Gontijo, 10/03/2012, , no Rio São Francisco, na Fazenda São Francisco, de Guilherme Marques Gontijo



Ana Paula Harmendani Ferreira GontijoPedro Henrique Campos Gontijo, 10/03/2012, , no Rio São Francisco, na Fazenda São Francisco, de Guilherme Marques 
Gontijo

Guilherme Bensemann Gontíjo (Binho) e Bruno Melo Gontijo



Aniversário 
de 80 anos de 
JOSÉ MARIA 
GONTIJO 

(Zé Miguel) 
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José Maria Gontijo, Zé Miguel

Lêda Gontijo de Andrade

Maria Helena Gontijo Alvares

Guilherme Marques Gontijo, Léu

A
ni

ve
rs

ár
io

 d
e 

80
 a

no
s d

e 
Jo

sé
 M

ar
ia

 G
on

tij
o,

 Z
é 

M
ig

ue
l, 

em
 0

2/
11

/2
00

2,
 n

a 
Fa

ze
nd

a 
da

 R
es

sa
ca

, e
m

 B
om

 D
es

pa
ch

o



A
ni

ve
rs

ár
io

 d
e 

80
 a

no
s d

e 
Jo

sé
 M

ar
ia

 G
on

tij
o,

 Z
é 

M
ig

ue
l, 

em
 0

2/
11

/2
00

2,
 n

a 
Fa

ze
nd

a 
da

 R
es

sa
ca

, e
m

 B
om

 D
es

pa
ch

o

Lêda Gontijo de Andrade

José Maria Gontijo, Zé Miguel

Maria Helena Gontijo Alvares

Guilherme Marques Gontijo, Léu
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Guilherme Marques Gontijo, Léu

Maria Helena Gontijo Alvares

Mirian Bensemann Gontijo

Adalberto Marques Gontijo (Fio da Duca)

Marco Antônio Marques 
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José Maria Gontijo
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Roberto Marques Gontijo
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José Maria Gontijo

João Batista Gontijo Assunção
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Felipe Nüssli Alvares
Sarah Nüssli Alvares

Juliana Furtado Alvares
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Juliana Furtado Alvares
Felipe Nüssli Alvares Sarah Nüssli Alvares

Gabriel Furtado Alvares
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Isabel Melo Gontijo de Freitas

Caio César de Freitas
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Márcia Melo Gontijo e Gontijo

Maria Luíza Campos Alvares
Maria Luiza, esposa de Adauto
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Maria Cristina Alvares de AraújoSérgio Gontijo Alvares

Modesto Carvalho de Araújo Neto

José Marcos Gontijo Álvares

Adaulto, amigo do Modesto Araújo

Silvia Alvares de Araújo

Maria Nazaré Alves Brito
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Sérgio Gontijo Alvares
Paulo Gontijo AlvaresMaria Luíza Campos Alvare

Sylvia Maria Mello Furtado
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Miguel Angelo Gontijo AlvaresMaria Cristina Alvares de Araújo

Silvia Alvares de Araújo
Mirian Bensemann Gontijo

Júnia Bensemann Gontijo
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Paulo Goulart Gontijo

Odilon Leopoldino de Andrade
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Paulo Goulart Gontijo

lvanna Cardoso Gontijo Costa

Adalberto Marques Gontijo 
(Fio da Duca)

Daniela Campos
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Paulo Goulart Gontijo

Jacques Gontijo Alvares

Adalberto Marques Gontijo (Fio da Duca)
Guilherme Bensemann 
Gontíjo
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Paulo Goulart GontijoJacques Gontijo Alvares

Ana Paula Harmendani Ferreira Gontijo

Daniela Campos

Júnia Bensemann Gontijo

lvanna Cardoso Gontijo Costa
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Cláudia Gontijo de Andrade
Guilherme Bensemann
Gontíjo, Binho

JMirian Bensemann Gontijo o

Ana Paula Harmendani Ferreira Gontijo

Marco Antônio Marques Gontijo

Kênya Sueli Monteiro Pena Gontijo
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Márcia Faria Gontijo Assunção

Juliana Furtado Alvares

Sylvia Maria Mello Furtado
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Cristiana Alvares Araújo

José Marcos Gontijo Álvares

Paulo Gontijo Alvares

Maria Luiza, esposa de Adauto
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Márcia Faria Gontijo Assunção
Maria Luíza Campos Alvare

Sylvia Maria Mello Furtado

Juliana Furtado Alvares

Marco Antônio Marques Gontijo

Fernanda Campos Alvares
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Cristiana Alvares Araújo

Maria Gontijo Alvares

Marina Alvares de Araújo

Maria Luiza, esposa de Adauto
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Cristiana Alvares Araújo Júnia Bensemann Gontijo

Ana Paula Harmendani Ferreira Gontijo
Daniela Campos
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Koiti Yamaguchi



Maria Elizabeth Tavares Paradizi 
João Batista Gontijo Assunção

Nélia Faria Gontijo Assunção

Roberto Storchi Paradizi

Jacques GontijoÁlvares
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Roberto Storchi Paradizi Maria Elizabeth Tavares Paradizi
João Batista Gontijo Assunção

Rômulo Melo Gontijo
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João Batista Gontijo Assunção
Nélia Faria Gontijo Assunção

Maria Elizabeth Tavares Paradizi
Koiti Yamaguchi

Maria Letícia Assumpção Galizzi

Gabriel Teixeira Gontijo
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Liselotte Bensemann Gontijo, Lise
Ana Paula Bensemann 
Gontijo

Guilherme Bensemann 
Gontíjo, Binho

Júnia Bensemann Gontijo
Mirian Bensemann Gontijo

Mariana Ferreira 
Gontijo
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Guilherme Bensemann
Gontíjo, Binho Mirian Bensemann Gontij

Ana Paula Bensemann
Gontijo
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Guilherme Bensemann
Gontíjo, Binho

Mirian Bensemann Gontijo Ana Paula Bensemann
Gontijo Liselotte Bensemann Gontijo, Lise

Maria Cristina Alvares de Araújo
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Cláudia Gontijo de AndradeLiselotte Bensemann Gontijo, Lise
Ana Paula Bensemann
Gontijo
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Liselotte Bensemann Gontijo,
Maria Helena Gontijo Alvares

Ana Paula Harmendani 
Ferreira Gontijo

Mirian Bensemann Gontijo

Guilherme Bensemann 
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Adalberto Marques Gontijo (Fio da Duca)

Marco Antônio Marques Gontijo

Rômulo Melo Gontijo
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Brunna Pena Gontij



A
ni

ve
rs

ár
io

 d
e 

80
 a

no
s d

e 
Jo

sé
 M

ar
ia

 G
on

tij
o,

 Z
é 

M
ig

ue
l, 

em
 0

2/
11

/2
00

2,
 n

a 
Fa

ze
nd

a 
da

 R
es

sa
ca

, e
m

 B
om

 D
es

pa
ch

o

Liselotte Bensemann 
Gontijo, Lise

Ana Paula Bensemann
Gontijo

Mirian Bensemann Gontijo

Guilherme Bensemann
Gontíjo, Binho

Maria Cristina 
Alvares de AraújoRômulo Melo Gontijo



A
ni

ve
rs

ár
io

 d
e 

80
 a

no
s d

e 
Jo

sé
 M

ar
ia

 G
on

tij
o,

 Z
é 

M
ig

ue
l, 

em
 0

2/
11

/2
00

2,
 n

a 
Fa

ze
nd

a 
da

 R
es

sa
ca

, e
m

 B
om

 D
es

pa
ch

o

Maria Cristina Alvares de Araújo

Liselotte Bensemann Gontijo, Lise

Mirian Bensemann Gontijo

Cláudia Gontijo de Andrade
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José Maria Gontijo, Zé Miguel

Maria Letícia Assumpção Galizzi

Gláucia Maria Malaquias Hoffmann Maria da Glória Malaquias OliveiraMaria Lygia Malaquias Xavier
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José Maria Gontijo, Zé Miguel

Maria Helena Gontijo Alvares
Maria Letícia Assumpção Galizzi

Myriam 
Assumpção
 Fonseca Zely Gontijo de Abreu Teixeira

Gláucia Maria Malaquias Hoffmann

Maria da Conceição Assumpção
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José Maria Gontijo, Zé Miguel

Maria Helena Gontijo Alvares

João Batista Gontijo Assunção

Maria Letícia Assumpção Galizzi

Myriam Assumpção 
Fonseca Zely Gontijo de Abreu Teixeira

Maria da Conceição 
Assumpção

Roberto Marques 
Gontijo

Gláucia Maria Malaquias Hoffmann



Aniversário de 80 anos de José Maria Gontijo, Zé Miguel, em 02/11/2002, na Fazenda da Ressaca, em Bom Despacho

Lêda Gontijo de Andrade

Maria Helena Gontijo Alvares
Maria Lygia Malaquias Xavier

Maria da Glória Malaquias Oliveira Cristiana Alvares Araújo



A
ni

ve
rs

ár
io

 d
e 

80
 a

no
s d

e 
Jo

sé
 M

ar
ia

 G
on

tij
o,

 Z
é 

M
ig

ue
l, 

em
 0

2/
11

/2
00

2,
 n

a 
Fa

ze
nd

a 
da

 R
es

sa
ca

, e
m

 B
om

 D
es

pa
ch

o

Guilherme Marques Gontijo, Léu
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Maria da Glória Malaquias Oliveira
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Maria Letícia Assumpção Galizzi

Gláucia Maria Malaquias Hoffmann
Maria da Conceição
Assumpção

Zeli do Zé Guariba

Maria da Glória Malaquias Oliveira
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Maria da Glória Malaquias Oliveira
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Teixeira
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Liselotte Bensemann Gontijo, Lise

Paulo Goulart Gontijo
Marco Antônio Marques Gontijo
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Ana Paula Bensemann Gontijo

Clara Bensemann Gontijo Pereira



A
ni

ve
rs

ár
io

 d
e 

80
 a

no
s d

e 
Jo

sé
 M

ar
ia

 G
on

tij
o,

 Z
é 

M
ig

ue
l, 

em
 0

2/
11

/2
00

2,
 n

a 
Fa

ze
nd

a 
da

 R
es

sa
ca

, e
m

 B
om

 D
es

pa
ch

o

Laís Gontijo Costa

Mariana Ferreira Gontijo

Paula Melo Gontijo (Tia Chiquinha)
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Paula Melo Gontijo (Tia Chiquinha

Márcia Melo Gontijo e Gontijo
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Mariana Ferreira Gontijo
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Laís Gontijo Costa

Márcia Melo Gontijo e Gontijo



Miguel Marques 
Gontijo 

✩15/08/1897 
batizado 

26/12/1897 
†14/11/1957

 Joanna Mesquita / 
Marques 

✩12/05/1903 
batizada 

31/05/1903 
†21/07/1949

Teodoro Batista 
Goulart 

✩09/11/1908, 
Lagoa Bonita, 
Cordisburgo 

†17/02/1977 BH 
Colina

Maria Emilia de 
Figueiredo Castro 

Goulart Lica 
✩04/02/1911 

Barbacena 
†08/06/2004 
Colina BH

② ① 

Hugo Marques Gontijo 
✩09/10/1923 batizado 

25/12/1923 
†13/06/1997 Colina 

BH, casou-se 
27/09/1957; Medicina 

1947 UFMG

Maria Letícia 
Castro Baptista 

Goulart/ Goulart 
Gontijo 

✩02/11/1936 BH 
†19/02/2004 
Colina BH

Certidão de 
Batismo

Certidão de 
Casamento

N=12.2

① ② ③ ④ ⑤ ⑥

Filhos

Pedro Goulart 
Gontijo 

✩02/07/1958, 
Engenharia 

Química 1983 
UFMG

Angela Goulart 
Gontijo 

✩17/07/1959, 
Agronomia 1982 

UFV

Teresa Goulart 
Gontijo 

✩17/01/1961, 
casou-se 

05/12/1984 BH

Mônica Goulart 
Gontijo 

✩05/05/1962

André Goulart 
Gontijo 

✩15/02/1964

Paulo Goulart 
Gontijo 

✩02/07/1975 BH, 
casou-se 

24/06/2015 BD

Cônjuges

Marielze Souto 
Fenati 

✩15/04/1959 
Salvador/BA; 
Letras 1986 

UFMG

Marcos de F. 
Ribeiro (Marquim) 
✩25/11/1956 

Montes Claros, 
Agronomia 1982 

UFV

Maurício Grossi 
Coura 

✩28/09/1960, 
Engenharia Civil 

1984

Sérgio de Souza 
Coutinho ✩circa 

1955

Paulo Marlière 
Filho 

✩18/12/1951 
Ponte Nova, 

Engenharia Civil 
1975

Janaína Rezende 
do Amaral / 

Goulart Gontijo 
✩23/02/1987 

Moema

① ② ① ② ① ② ① 

Netos

Luísa Gontijo 
Ribeiro 

✩05/07/1995 
Montes Claros, 

Advogada UFMG

Maria Gontijo 
Ribeiro 

✩15/05/1997 
Montes Claros, 
Enganharia de 

Produção PUC-
MG

Bernardo Gontijo 
Coura 

✩16/03/1987

Mariana Gontijo 
Coura 

✩30/05/1989, 
casou-se 

15/05/2021 
Barreiro

Pedro Gontijo 
Coutinho 

✩28/08/1986 BH

Paulo Henrique 
Gontijo Marlière 

(Dudu) 
✩23/02/1996 BH

Laura Rezende 
Amaral Gontijo 
✩09/07/2020 BH

Cônjuges
Kissia Tartaglia 
Linhares Torres 
✩12/09/1986 SP

Diogo Ruas Santos 
✩27/01/1989 BH

Bruno Moisés 
Ladeia de Almeida 
✩circa  1985

① ② ① ② 

Bisnetos

Miguel Tartaglia 
Torres Coura 

(Migas) 
✩08/09/2013

Cecília Tartaglia 
Torres Coura 

(Ceci) 
✩24/06/2017

Davi Gontijo Ruas 
✩30/06/2009

Gabriel Gontijo 
Coura de Almeida 

(Ieiel) 
✩08/09/2012

Árvore Genealógica da Família de Hugo Marques Gontijo
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Ex-Prefeito Dr. Hugo Marques Gontijo
Dr. Hugo Marques Gontijo

(21 de Dezembro de 1947 a 01 de Fevereiro de 1951)

Nascimento: 09 de Outubro de 1923
Filiação: Joana Mesquita Marques e Miguel Marques Gontijo
Cônjuge (s): Maria Letícia Goulart Gontijo
Filhos: Pedro Goulart Gontijo; Ângela Goulart Gontijo; Teresa Goulart Gontijo; Mônica Goulart Gontijo; André Goulart Gontijo; Paulo Goulart Gontijo.
Ocupação principal: Médico Pediatra
Falecimento: 13 de Junho de 1997
Filho de Joana Mesquita Marques e Miguel Marques Gontijo, médico e fazendeiro, Dr. Hugo nasceu em 09 de Outubro de 1923, o segundo filho de seis irmãos. Sua família era famosa em Bom Despacho e na região. Seus
avós eram fazendeiros locais e seu pai foi o primeiro médico entre eles. Apesar de seu pai não ter sido um adepto voluntário da política, sempre teve ligações com figuras importantes da cidade. Uma destas era o Prefeito
Flávio Cançado Filho, o famoso Favuca, prefeito nomeado nos período de de 1930 a 1937 e 1937 a 1945, época da Era Vargas.
Hugo passou sua infância em sua cidade natal, onde cursou o primário no Grupo Bom Despacho. O município não contava com um ginásio e, por isso, transferiu-se para outras cidades a fim de terminar seus estudos básicos.
Em 1939 foi para Belo Horizonte, onde cursou o 2° grau no Colégio Arnaldo. Nesse período fez o Centro Preparatório de Oficiais da Reserva, saindo como 2° Tenente da reserva. Ingressou na Faculdade de Medicina na
Universidade de Minas Gerais em 1947. Neste período, Hugo se envolveu na luta contra a ditadura de Vargas, foi representante de sua turma no Diretório Acadêmico e chegou a disputar uma vaga como Deputado Estadual
para ajudar na campanha de Milton Campos ao governo de Minas Gerais. Tudo isso antes de se formar. Desta forma, sua trajetória estudantil impactou bastante seu conhecimento e preparo para vida política.
Ao findar a ditadura do Estado Novo, houve a abertura política e novos partidos surgiram, entre eles o PSD (Partido Social Democrático), fundado em 1945. Em Bom Despacho, Favuca colocou o pai de Dr. Hugo, Miguel M.
Gontijo, como presidente do PSD enquanto o próprio Hugo era da oposição, sendo o fundador do partido UDN na cidade. Depois de algum tempo, conseguiu convencer seu pai a passar para seu lado no campo político. A
partir daí, Miguel Gontijo passou a se interessar pela política, e seu prestígio contribuiu para a luta que Dr. Hugo e aliados começariam.
A formação política de Dr. Hugo se deu através de variadas influências. Além da vivência na faculdade, era ávido leitor dos famosos jornais Correio da Manhã e Diário de Notícias. Nestes, o médico acompanhava os debates
e críticas feitas por figurões, como Carlos Lacerda, líder da União Democrática Nacional (UDN) no cenário nacional, Ozório Borba, entre outros.
Ao regressar a Bom Despacho, concluídos os estudos e agora médico, Dr. Hugo lançou sua candidatura para Prefeito da cidade, tendo a UDN como seu partido. Assim, iniciou sua campanha através de comícios realizados na
cidade, nos distritos e povoados. Apesar de tímido, a experiência na faculdade deu a Dr. Hugo a facilidade para falar em público. Afinal, naquela época, o voto no interior do país dependia muito do contato direto com
eleitores. Foram feitos comícios em Araújo, Engenho, Moema, Passagem, Salitre, Mato Seco, Falcão, Capivari dos Macedos, Capivari dos Eleutérios, Águia do Campo, ou seja, quase todos os povoados adjacentes a Bom
Despacho. Segundo o próprio Dr. Hugo, a campanha não foi onerosa. Os custos aumentaram depois, quando a população começou a pedir aos candidatos por pares de botinas, tecidos para a confecção de roupas, entre outras
coisas.
Em sua campanha, Dr. Hugo prometia dar prioridade à educação, dizia que Bom Despacho deveria ser considerada como uma “pessoa nua”, cuja primeira necessidade seria “vestir a calça, uma camisa e um sapato” e se
sobrasse dinheiro, colocaria um chapéu e paletó, pois “a última coisa são os enfeites”. Dr. Hugo, com apenas 23 anos, ganhou a eleição, tornando-se o primeiro prefeito eleito da cidade. Um de seus feitos principais foi a
criação de um Ginásio, pois a juventude tinha que sair da cidade se quisesse continuar seus estudos. Construído com a ajuda da população, sem recursos do governo estadual ou federal, o ginásio público e gratuito contribuiu
para a formação daqueles que não possuíam recursos para estudar fora. Construiu, também, diversas escolas rurais, para atender a população rural. Como era médico, a saúde também era uma de suas preocupações. Por isso,
criou um posto de saúde e construiu o Lactário Menino Jesus, com o objetivo de melhorar a vida de crianças carentes.
No mandato de Hugo Marques Gontijo, o vice-prefeito Walfrido Teixeira de Carvalho assumiu o governo, em curto período, por motivo de licença do prefeito. Com recursos da Prefeitura, sua administração adquiriu uma
patrola motoniveladora em sociedade com Santo Antônio do Monte, para a conservação de estradas. Construíram trinta mata-burros de concreto, fato muito importante para época, pois muitos moradores da região
dedicavam-se a pecuária e, portanto, possuíam gado. Três pontes de concreto foram erguidas, a Ponte Criminosa, a Ponte do Germano e a do Capivari dos Macedos. Para solucionar o problema de abastecimento de água,
foram criados três poços artesianos, o calçamento da cidade com paralelepípedos foi iniciado e uma estrada (atualmente estrada do Pica-pau) foi aberta para assegurar ligação com Belo Horizonte. Afinal, em tempos de
chuva, a cidade ficava isolada, uma vez que suas pontes eram levadas pelas enchentes. No âmbito educacional, ainda em seu governo, existiu um projeto para a criação de uma Escola Agrícola, onde a Prefeitura comprou o
terreno e o cedeu para o Estado, de forma a viabilizar a construção. Todavia, com a mudança de governo na esfera nacional, o projeto foi descaracterizado e um reformatório foi instalado no lugar da escola. Posteriormente
seria a FEBEM.
Na Legislatura de 1951 a 1955, atuou como Deputado Estadual de Minas Gerais, quando Olavo Tostes Filho renunciou ao cargo. Contudo, ficou apenas por um mês, pois foi dedicar-se a medicina, ao receber um convite da
Temple University School of Medice, onde especializou-se em Pediatria e Cardiologia Pediátrica na Saint Christofer Hospital for Children. Posteriomente, Dr. Hugo retornou a Belo Horizonte, passando a atender em seu
consultório. Atuou ainda no berçário do Hospital Vera Cruz e chefiou a Clínica Pediátrica do Hospital da Baleia por mais de 42 anos. Em 1959 foi presidente da Sociedade Mineira de Pediatria e, entre outros envolvimentos
com associações médicas, foi membro da American Academy of Pediatrics.
Dr. Hugo era fluente em quatro idiomas e conhecia bem o grego e o latim. Em 1957, casou-se com Maria Letícia Goulart Gontijo, com quem teve seis filhos: Pedro Goulart Gontijo; Ângela Goulart Gontijo; Teresa Goulart
Gontijo; Mônica Goulart Gontijo; André Goulart Gontijo; Paulo Goulart Gontijo. Hugo foi indicado com mérito para ser o Patrono da Cadeira n. 7 da Academia Mineira de Pediatria. Doente, com 74 anos, faleceu em Belo
Horizonte, em 13 de Junho de 1997.
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:
RESENDE, Fernando Humberto de. Bom Despacho 300 anos: homens que a construíram. São Paulo: Scortecci, 2018.
OLIVEIRA, Itamar de. Bom Despacho que te quero bom: fragmentos de um painel político – 1946-1986. Belo Horizonte: Editora O Lutador. 1987.

Prefeitura Municipal de Bom Despacho 
Praça Irmã Albuquerque, 45. Centro – 35600-000 
www.bomdespacho.mg.gov.br 
Tel.: 0800 285 3737 
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1947 Hugo Marques gontijo, formatura UFMG Medicina



No primeiro ano de mandato do prefeito Hugo Marques Gontijo, o sistema educacional de Bom  
Despacho se expandiu, com a criação de 25 escolas primárias municipais e rurais instaladas nas  
fazendas e povoados a partir da Lei Municipal nº 3, de 29 de dezembro de 1947. Era o governo da  
UDN mostrando serviço, afinado com as linhas mestras do governador Milton Campos, que também  
tinha projetos na área de educação. “Na educação, implantou a Universidade Rural em Viçosa, tendo  
como núcleo central a já existente Escola Superior de Agricultura de Viçosa. Com a colaboração da  
professora Helena Antipoff, expandiu o ensino rural em experiência pedagógica e social que alcançou 
repercussão nacional. Realizou dezenas de concursos para professores após 24 anos de interrupção e  

elevou de 500 mil para mais de 800 mil as matrículas na escola primária.”
58

   
A cidade de Bom Despacho tinha uma população que não chegava a oito mil almas e seu município, com 
os distritos de Araújos e Moema, somavam per to de 24 mil pessoas. Contudo, a cidade se preparava  
para entrar na segunda metade do século XX em pleno desenvolvimento. Uma mostra da sintonia  
com o governo estadual e do compromisso com a educação foi a criação da Escola Estadual Miguel  

Gontijo
59

, que começou a funcionar em abril de 1950 com a primeira prova de seleção para a primeira  
série ginasial. Milton Campos disse o seguinte: “‘construam o prédio que o Estado paga os professores’.  

A cidade inteira se mobilizou para angariar recursos.”
60

 “Depois de 450 anos do descobrimento do  
Brasil, que surgiu o ginásio estadual em Bom Despacho de quinta a oitava série. E ele foi o décimo  

61
terceiro criado em Minas Gerais. Só em 1962 é que veio o segundo grau para cá.” 
A Escola teve as seguintes denominações: Ginásio Estadual de Bom Despacho (1949/1951), Colégio  
Normal Oficial de Bom Despacho (1962/1964), Colégio Normal Oficial Miguel Gontijo de Bom Despacho  
(1965/1968), Colégio Estadual Miguel Gontijo de Bom Despacho (1969/1971), Escola Estadual Miguel  
Gontijo de 1º e 2º Grau (1972/1973) e Escola Estadual Miguel Gontijo a partir de 1973. 
57

 Os Governadores – História de Minas Gerais. Caderno especial do Jornal Hoje em Dia, Belo Horizonte, 2008. p.150,151. 
58

 Os Governadores – História de Minas Gerais. Caderno especial do Jornal Hoje em Dia, Belo Horizonte, 2008. p.51. 
59

  Lei nº 500, de 25 de novembro de 1949, autorizada pela portaria nº 439 do Ministério da Educação e Saúde, em 12 de junho de 1950. In: Revista 
Bom Despacho 90 anos, página 99.2002. – Bom Despacho – MG. 
60

  Ordália Ferreira Pessoa Melo em entrevista concedia ao Escritório de Histórias, no dia 27 de junho de 2011, na cidade de Bom Despacho (MG). 
Texto editado. 
61

  Tadeu Antônio de Araújo Teixeira em entrevista concedia ao Escritório de Histórias no dia 28 de junho de 2011, na cidade de om Despacho (MG). 
Texto editado. 
Escola Estadual Miguel Gontijo 
Foto: Ricardo Avelar 



1948 Hugo Marques Gontijo, prefeito de Bom Despacho, discursando
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Roberto de Queiroz Cançado, 
Coronel Robertinho

Hugo Marques Gontijo
Padre Henrique







Marmita Eleitoral



Almoço de confraternização com familiares de Hugo Marques Gontijo, antes da viagem à  Philadelphia









Seq Nome Seq Nome
1 Miguel Marques Gontijo 38 Elza Assunçaõ Gontijo
2 Thiago Chagas Bicalho 39 Celia Assunção Nogueira
3 Srella Assumpção Bicalho 40 Nelson Soares Nogueira
4 Vera Assumpção 41 Glycia Nogueira de Melo Franco
5 Ruth Gontijo de Souza 42 Júlio Coutinho de Melo Franco
6 Martha Tavares 43 Roberto de Melo Franco
7 ?? 44 Oswaldo Macedo Gontijo
8 Anna Tavares 45 Jair Lopes do Couto ?
9 Abadia de Vasconcellos 46 Carmelia Luzia Gontijo
10 Rossini de Carvalho Teixeira 47 João Machado Neto
11 Mozart ... Teixeira 48 Jarbas Machado
12 João Vieira da Silva ... 49 xxxx
13 Rurique Marques Gontijo 50 José Alvares Filho
14 Cléa Brasil Gontijo 51 Juca Assunção
15 Dagmar Gontijo 52 Maricas Gontijo Assunção
16 Maria Silva de Carvalho 53 Maria Madalena Gontijo Cardoso
17 Ligia Gontijo Soares 54 Hugo Marques Gontijo
18 Terezinha Gontijo Mendes 55 Alzira Maria Gontijo Tostes
19 Odilio A. Silva Filho 56 Maria Antonieta Gontijo
20 Pedro Cardoso Filho 57 C. xxxx
21 José Pio Santos 58 Onofre Mendes Jr
22 Milton Pimenta ... 59 Maria Gontijo Mendes
23 Dr. Leonel Corrêa 60 Maria de Lourdes e Souza
24 Heraclita de Melo Franco 61 Nisia Gontijo
25 Puclio de Melo Franco 62 Chuliquinha Gontijo
26 Mucio Marques Gontijo 63 Neuzinha Araujo Costa
27 Teresa Paiva Gontijo 64 Axxxx Stultz
28 xxxx 65 xxx & Costa
29 Alaor Assumpção Teixeira 66 José Salmi
30 José Maria Gontijo 67 Anna Maria Assumpção
31 Edite Melo Franco Gontijo 68 Marcelo xxx Tostes
32 Daisy Melo Franco 69 Natalia Teixeira
33 Lêda Gontijo 70 Paulino Gontijo
34 João Gontijo Assunção 71 Celina Gontijo Tostes
35 Nélia Faria 72 Celio Teodoro Assunção
36 Angela Gontijo Assunção 73 Rafael Gontijo Assunção
37 Romeu Gontijo 74 xxx Assumpção

Lista de Presença do Jantar em Homenagem a HUGO 
MARQUES GONTIJO <> 11/6/1951 <> Hotel Gontijo



1951 Hugo  Marques Gontijo, New York, com amigo





Carta dos avós maternos Altino Theodoro da Costa 

(✩25/10/1868 † 30/01/1954) e Alexandrina Mesquita Costa 

(Bem,✩12/06/1870 † 25/08/1955) ao neto Hugo Marques 

Gontijo, durante sua estadia no EUA em curso de especialização 

em Pediatria. Apesar do baixo nível de instrução formal dos avós, 

o português é muito bom. 

 

 

Meu muito prezado Hugo 

Minha benção e da vovó para você dezejando-te todo o bem estar 

e aproveitando os estudos ahi para nos ser um bom médico. 

Aqui vamos regular, na forma do costume graças a Deus, e 

pedindo sempre a elle por todos nossos. O Altino ainda continua 

em repozo não tendo ainda muito movimento nas pernas, no mais 

todos vão bem graças a Deus, nós dois eu e sua vó, estamos 

sempre em tratamento para ver se alcançamos ainda sua vinda, e 

ficamos muito satisfeitos com suas notícias. 

Terminando queria mais uma vez aceitar as nossas bênçãos que 

todo o bem te dezeja, 

Altino e Alexandrina 

(25-7-951) 
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O- DEPUTADO ELEITO PELO PARTIDO DEMOCRATA 
CRIST!O-    P.D .C.: 

l -JOAO  Nascimento  GODOI  •  
Subslllulção: 

1 - Perdeu seu mandato em favor de JASON Soares de ALBERGA- 
RIA, efetivado e empossado em 19ꞏ05-1947, em virtude dos 
resultados dos eleições suplementares  de 18ꞏ04-1947. 

7- DEPUTADO ELEITO PELO PARTIDO DE REPRESENTAÇ!O 

71. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2.•  LEGISLATURA 
 
 

(1951-55) 

POPULAR  - P.R.P.: Eleições realizadas em 03-10-1950. 
- DEPUTADOS ELEITOS PELO PARTIDO SOCIAL 

l - José CÉSAR SORAGGI DEMOCRATICO- P.S.D .: 

8 - DEPUTADO El.EITO PELO PARTIDO COMUNISTA DO 
BRASIL- P.C.B .: 

1 - ARMANDO  ZILLER   •   
Nola: 

1 -Teve seu mandato extinto em 10-01-1948. 

1 - ÚLTIMO DE CARVALHO • 
2 - OTELINO Ferreira SOL 
3 - Manuel FRANÇA CAMPOS 
4 - JOS AUGUSTO Ferreira Filho • 
5 -José MAURICIO DE ANDRADE 
6  - LUIZ    MARANHA 
7 - EDUARDO LUCAS Pereira Filho 
8 -José SOARES DE FIGUEIREDO 
9 - AUGUSTO COSTA  • 

10 - ADOLFO de Oliveira PORTELA • 
11 -José RIBEIRO PENA 
12 - HERMELINDO PAIX.\0 
13 - ANTONlO PIMENTA 
1-1 - Américo Brasil MARTINS DA COSTA 
lã - CARLOS Martins PRATES  • 
1G - Francisco   CASTRO   PIRES  Júnior 
17 - EMILIANO  FRANKLIN  de Castro • 
18 - EMILIO de VASCONCELLOS Costa 
10 - FLORIANO SARETTI 
20 - José CHAVES RIBEIRO 
21 - EDSON Vieira de RESENDE • 
22 - AUGUSTO Batista DE FIGUEIREDO 



..
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Substituições: 
 

1 - Licenciou-se de 18-02 a 11ꞏ03-1952, aubst. por JOÃO DE AL- 
MEIDA - Renunciou em 15ꞏ12-1954 por ter sido nomeado 
tabclliio, subsl. por RENI RABEI.O a partir de 17-12-1954 . 

4 - Licenciou-se de 10-07 n 12-10-1953, subsl. por JOÃO DE AL- 
MEIDA. 

9 - LleC!ncloUꞏSC! de 22-02 a 23-0C-1952, subsl. por Levlndo OZA- 
NAN COELHO. -De 20-04 u 24-lt-1952, subst. por OZANAN 
COELHO  - Em  28-05-1953,   subst.  por   OZANAN   COELHO. 
Uenunclou em 15-00-1953 pura exercer a Presidência da Caixa 
Econômica do Estudo, tendo sido cfethꞏado o suplente em 
uerclclo, OZANAN COELHO. 

10 - Licenciou-se de 07-10 a  11ꞏ12-1953, subst. por JOÃO DE 
ALMEIDA (u partir de 13-10-1953). - Renunciou em • . .. 
00.12-1954 por ter sido nomeado Juiz do Tribunal de Contos do 
Estudo, sendo crctivodo em suo vasa o suplente JOÃO DE AL- 
l\IEIDA. 

15 - Llccnelouꞏsc de 23-08 n 24-12-1951, subst . por OZANAN COE- 
J.HO. - Renunciou em 07-12-1954 por ter sido nomeado Juiz 
do Tribunal de Contos do Estudo, sendo efetivado em sua vasa 
o suplente José RIBEIRO NAVARRO . 

17 - Licenciou-se de 01-00 u 31-10.1952 e de 07-05 a 09-12-1954, 
subst. em ambas oportunidades por J0.\0 DE ALMEIDA (na 
priml!irn , a parllr de 10.00-1952) . 

21 - Licenciou-se de 25-03 n 09-00-1952, subst . por JOAO DE 
ALMEIDA. 

 
2 - DEPUTADOS ELEITOS PEJ.A UNIAO DE?IIOCRATICA 

NACIONAL- U.D.N .: 
 

1 - JOSt VARGAS da Silva ' 
2 -FIDELCINO VIANA de Araújo Filho 
3 - MANUEL TAVEIRA de Sousa 
C - DNAR MENDES Fcrrcirn 
5 - OSCAR Dias CORRU 
O - SlllAO Vianna DA CUNHA Pereira  ' 
7 - OSWALDO PIERUCCETTI 
8 - Rurucl Culo NUNES COEJ.HO 
9 - JOSt  GROSSI 
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10- Carlos HORTA PEREIRA 
11 - FABRICIO SOARES da Silva 
12- MILTON Salomon SALLES ' 
13 - HE RNANI de Morais LEMOS 
14 - JOSÉ CABRAL 
15- MANUEL  do Silva COSTA 
16- Edgar  Godoy  do  MATA  MACHADO 
17 - OLAVO TOSTES Filho ' 
18 - PAULO CAMPOS Guimarães ' 
19 -ODII.ON RESENDE Andrade • 
20 - AMADEU ANDRADA de Lacerda Rodrigues 
21 -JOSÉ CARVALHEIRA Ramos ' 

 
Substituições: 

1 - Licenciou-se de 13-07 a 28-07-1953, subst. por João BATISTA 
MIRANDA. 

6 – Llccnclou-se de 12-08 a 10-12-1952, subst.  por ANUAR  FA- 
UES. 

12 - J.lccnciou-sc de 12-12ꞏ1952 a 10-04-1953, subst. por BATISTA 
MIRANDA. 

17 - Renunciou em 05-11-1951 por ler sido nomeado Juiz de Dlrelto 
no  Distrito Federal, sendo substituldo por HUGO Marques 
GONTJJO, que foi efetivado nesta data. 

18 - I.iccnciou-sc de 14-11 a 15-12-1951, subst. por BATISTA MI- 
RANDA. . 

19 -J.iccnclou-se de 16-0:i o 2!1-07-1952, subst. por JORGE Vasconꞏ 
ccllos SAFFE. - De 29-04 a 13-07-1953, subst . por BATISTA 
MIRANDA . -De 21-07-1953 a 02-02-1954, subst. por GUARAꞏ 
Cl Duque Virloto CATAO . - De 00-07-1954 ao flnal da legis- 
lnturo, subsl. por GUARACI CATAO. 

21 - Renunciou em 29-07-1953, subst. por BATISTA MIRANDA, que 
roi  erctlvado. 

• c 

OBS.:  Dep.   HUGO  GONTIJO   (v.   subst.   n.•   17  acima): 
Jiccnciouꞏsc de 08-11-1951 a 14-00-1952, subst . por JORGE SAFFE. 
- De 01-06 a 31-06-1953, subst. por BATISTA M I RANDA. - Em 
01-07-1953 renunclou uo mandato, subst. por JORGE  SAFFE, que é 
efetivado . 
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BAGGAGE DESTNUED TO MEXICO THROUGH PORT OF SPAIN M. This Holman 
Singer Overcarried --- 1 - 17 of S 1 --- PASSENGERS SITED TO BARAMATED of 
PASSENGERS DESTINED TO CAVENAE 1 Rob , I. PREPARED BY R. G. 
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Pediat. Res. 6: 843-84 7 (1972) 

B.resentation of Howland Award to 
Waldo E. Nelson 

ANGELO M. DrGEORGE 121 

Temple University, St. Christopher's Hospital for Children, Philadelphia, Pennsylvania, USA 

Reared in the Protestant ethic of discipline, diligence, 
and austerity, an analloyed pure Midwestern man of 
Churchillian drive and energy, Waldo Emerson Nelson 
is one of the great statesmen of modem American pedi­
arries. His Textbook of Pediatrics would qualify him for 
this award, but he has excelled in every area of pediatrics 
which has been favoreci by his touch. 

I t h as been said that only great attributes make great 
people and Bill Nelson has many of them. His foibles 
and peccadillos, on which I shall not dwell excessively, 
are sufficiently numerous to have contributed signifi­
cantly to the amusement of his staff and friends but have 
not been of a character to flaw his fabric of uncompro­
mising determination and granite conviction of right and 
wrong. To those who don't know him well, he may ap­
pear austere and stern and his well known knack for 
tongue-in-cheek reproaches provide a facade of gruff­
ness, but he is a warrn and cornpassionate human being 
with a deep regard for the sensitivities of others. He 
h as a keen sense of humor and is especially fond o f acerbic 
jibes directed at himself. 

The facts of his life are simple. Born in McClure, 
Ohio, 29 miJes frorn Toledo, in I 898, h e owes his given 
name to his grandmother, a devotee of the Unitarian 
rninister turned lecturer and poet, Ralph Waldo Em­
erson. Of course, children are not fond of unusual names 
so he established his pecking order with his six brothers 
and the children who carne to his father's drug store 
by insisting that they call hirn by the more conventional 
name of Bill, a name still prefcrred and the only one to 
which he responds-except for one occasion. While 
deep-sea fishing with a half-dozen members of his de­
partrnent he insisted that they call him "Bill" rather 
than "Doctor Nelson." About 10 minutes !ater, Arthur 
McElfresh, ernboldened by this new-found permissive­
ness and by the conviviality of the occasion said, "Bill, 
pass me a beer." No response. Again, he repeated, "Bill, 
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pass me a can of beer." Still no response. At this point, 
chagrined at his own temerity, Mac virtually whispered, 
"Doctor .1\' elson, pass me a beer." Therc was an im­
media te reaction. To this day when taunted about the 
episode, "Doctor Nelson" denies that it ever occurred. 

After completing high school, he applied to and was 
accepted at The Wharton School of Financc where he 
intended to pursue a career in business. Lack of money 
forced him to defer those plans temporarily and hc went 
to work as mail clerk and office boy for Mr. J ohn \IV illys 
at the Willys-Overland plant in Toledo, Ohio. Had he 
continued with the company, Willys-Overland would 
probably be one of the top three today, and Toledo 
rather than Detroit might have become the automobile 
capital of the world. 

In the Twenties salesmanship was considered thc great­
est of the performing arts and Bill Nelson worked at 
perfecting this art form through high school and college. 
He sold pcaches and he sold insurance. He sold the 
Saturday Evening Post and the Country Gentleman and won 
a prize for selling the most Curtis Publications in North­
ern Ohio. He sold fender braccs, which hc ordcred from 
a Chicago mail order house at 33 cents each. Before 
an unsuspecting car owner knew what was happening 
hc would install one on his car and then ask for a dollar. 
He became steward at his fraternity housc and got them 
out of a financiai hole. Is it any wonder that in !ater 
years he endeared himself to Saunders and to Mosby 
when his book and his journal increased their profits. 
But above all he promoted the concept of thc child as 
a whole individual long before the phrase "the new 
pediatrics" was coined. 

In 1917 the country was at war and in the fall of that 
year he enlisted in the army. He was assigned to the 
Student Army Training Corps and after a circuitous 
route ended up back in Ohio at Wittenberg Collegc. 
On the very first night on campus it was providcntial 
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that he met another freshman named J\lfarge Harris. 
Although this pair-bonding was inevitable, years in­
tcrvened before they met again and married . Nelson's 
unabashed pride in Marge and in their three children, 
J anc, Ann, and Bill, is a mply justified. Furthermore, he 
always made his hospital family fec l as if they were a 
part of his own family. 

\. hile at Wittenberg College his interests turned to 

medicine. After graduation from the University of Cin­
cinnati School of Medicine in 1926, he interned at C in­
cinnati General Hospital and then spent 2 years of resi­
dency at the new Cincinnati Children's Hospital. 

These formative years in C incinnati shaped him into 
the distinctive mold which was to be his hallmark in 
!ater years, for he carne under the preceptorship of A. 
Gracme Mitchell and he went on to become his right­
hand man. Mitchell had gone to Cincinnati from Phil­
adelphia in 1924. In a few years he had built a new 
Children's Hospital and a Research Foundation and he 
coralled a full time staff of clinicians and invesligators, 
each of whom w<Js to become notable on thc basis of 
his own accomplishments. 

Fig. 1. The young boy in McC!ure, Ohio. 

Fig. 2. :\s an intern at Cincinnati General Hospital. 

These were exciting years, and Doctor Nelson played 
an active role in the development of one of the finest 
pediatric departments in the world, a setting in which 
patient care, teaching, and research were exquisitely 
integrated into a smoothly operating whole. This was a 
new model for ali aspiring future chairmen, and the 
lessons learned there served him well in !ater years. 

Each of the clinicai staff carved out a niche of speciali­
zation for himself; Nelson's pa rticular interests were 
tuberculosis, diabetes, and nephrit is. He organized ef­
fective clinics for each and directed clinicai research in 
thcsc disorders. At the same time he became medicai 
director of the children 's convalescent home. H is research 
contributions a re a matter of record , but his skills as 
physician and counselor are best exemplified by the 
following account. 

In those days there was in Cincinnati an active young 
boy, the son of a semiprofessional baseball pitcher, who 
aspired to a career with the Cincinnati Reds. At the 
age of 10 he developed d iabetes. For a while, the great­
est activity a llowed him was playing marbles, since base­
ba ll and other forms of strenuous exercise were thought 
to be harmful and had been interdicted by his physicians. 
H e then carne under the care of Dr. Nelson and as Billy 
Talbert recounted years !a ter, " luckily for me, my physi­
cian had 'liberal' ideas" a bout the mangement of dia­
betes. W ith Nelson's encouragement Bill Talbert took 
up tennis, went on to become Captain of the United 
Sta tes Davis Cup team for 5 successive years, and was 
subsequently elected in to the Tennis Hall of Fame. 

Although Nelson's rnanagement of Talbert at the 
time was considered radical, it has now become the 
standard and it aptly illustrates his aphorism that " one 
must look at the whole child and not just his 
blood sugar." 
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In 1940, Dr. V\ illiam N. Parkinson, Dean of Tcmplc 
Un iversity School of Medicine, was looking for a Cha ir­
man of Ped iatrics and hc heard abou t th is young man 

elson. Pa rky, a one-man ~earch committee, decided 
to scout his cand idate before offering him the job. H e 
went to the ped iatric meetings a t Sky Top, where D r. 
Nelson was presenting papers on the programs of both 
the Society for Pedia tric Research and the American 
Pediatric Society. Parky listened to cne of the presenta­
tions; in !ater years he was fond of saying that it was 
the only good talk he had ever heard him give, undoubt­
edly a caustic commentary a t Nelson's well known habit 
of hesita ting in midsentence for painfully long periods 
while he searches for the precise word to express his 
thoughts. Although he had a lready turned down other 
offers beca use h e had expected to go in to research, h c 
decided to accept the cha llenge of the chairmanship 
a t T emple. 

T he spring following his move to Philadelphia, tvlit­
chell telephoned him to tease him and in his usual j ovial 
manner asked what he had dane to merit his newly ac­
q uired membership in the American Pediat ric Society. 
Unknown to Nelson until severa! days later was thc 
fact that Mitchell had called from an oxygen ten t and 
in a few days was dead . 

After the death of both Griffi th and Mi tchell in 1941, 
A. M. Green, then Vice-President cf the Saunders Com­
pany, asked Bill Nelson to take o ver the Cri ffith and 
Mitchell textbook. He accep ted th is awesome responsi­
bility only after considerable reflection ; through the 
next 30 years and six editions, the book has never been 
far from his conscious mind. A few years ago, while 
seemingly miles aw ay from work in a cafe in Athens 
sipping O uzo in thc shadow of the Acropolis, he suddcnly 
broke the idyllic mood and asked. Dr. \'\ arkany, " By 
the way J oe, when do I get your chapter for the book?" 
The fourth edition- the fi rst over which N elson had 
direction- sold six times as many copies as the third 
edition , and the tota l number of copies of the Nclson­
ed ited textbook has broken virtua lly a li records for medi­
cal texts. The book has bcen translated into Spanish, 
Italian , French, and Persian , and there is available in 
the Far East a special Asian cdition, not to mention a 
pirated T a iwan edition. There is probably no medicai 
outpost on earth where doctors treat children without 
a copy of the book at hand. 

There are many anecdotes about the book. The best 
known is the "for the Birds, pp. I - 14 I 3" entry in the 
ind ex of the seventh edition [ I]. But the story I like best 
revolves around Lawrence Saunders, publisher and in­
cidently the owner of a stable of horses, who was giving 

a dinner during the course of an Ameriçan Mcd içal 
Association meeting in Atlantic C'ity. Each of the dis­
tinguished authors FfCsent was asked to say a fcw words. 
\1\ hen it came his turn to speak, D r. N elson rase in his 
characteristically deliberate manner and with measured 
cadence said, " lt seems to me that I have spent a great 
deal of my life working weekends in a rder to feed Law­
rence Saunders' horses." Saunders did not seem to think 
this was fun ny, but those who have been d ose to the 
book understand tha t this was no exaggera t icn . 

M any admire the bock, or the Green Biblc, as it is 
known to his studcnts, but few are aware of the enormous 
effort, a t tention to deta il, and tough scrut iny that Nelson 
himself inj ects into each edition . Thc book reads as 
though it were written by one person rathcr than by 78 

Fig. 3. Waldo E . Nelson as a rcsident (at immcdiate left of Dr. A­
Graemc M itchell ) at Cincinnat i Chi ld ren's Hospital. 
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contributors because the operation is a gigantic rewrite 
job for the editor. Any contributor who covets his every 
wrítten word is frustrated by Nelson's editing for he 
buys red pencils by the dozen s. 

In the forties the department at Temple was small. 
He brought with him Dr. Nina Anderson, a neonatolo­
gist; John Bartram, who had just completed his resí­
dency; and Howard Robinson, an associate of Glen 
Cullen. With few facilities and a small budget, hc con­
centratcd on the teaching effort and by the students' 
own appraisal made pediatrics the most lively of the 
clinicai arts. But the memories of Cincínnati lingered 
on, and his visions of pediatrics were still unfulfilled. 

In 1947, the opportunity arose to affilia te the dcpart­
ment of pedíatrics with St. Christopher's Hospita l for 
Children, a 100-bed community hospital about a mile 
from the medicai school. Attended completely by visiting 
staff, one-half of aÇ:Imissions consisted of T's and A's 
and the other half of enteritides. As medicai director 
of this hospital, Nelson was off and running. In a few 
years he relocated the department, built a new 150-bcd 
hospital, established a core of investigators, and síngle­
handedly brought this community hospital into national 
light. Ali of this was accomplished by sheer determina­
tion and administrative abilíty, for there were no large 
benefactors like the Proctors in Cíncínnati. 

St. Christopher's Hospital for Childl-en never had a 
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Fig. 5. Excerpt from index pagc of Seventh Edition of Nelson's 
Textbook of Pediatrics [1]. 

W ALDO E. NELSON, M.D., Sc.D. 
Professor and Head of the Department 
Whenever 1 talk to my residents they never know whether 
to laugh or cry. That's lhe way 1 Like it. 

Fig. 6. 1\s seen by medicai students in 1961 yearbook, The Skull. 

religious affiliation, but it did develop an ethos during 
Dr. Nelson's reign. To work for him was like joining a 
monastic order; one took vows of poverty, dedication, 
and self-denial. As a consequence the perceptive medica! 
student's sobriquet for the hospital became St. Waldo's. 
Honest and scrupulous to a fault, he considers it petty 
larceny to take home a penei! or pad from the office 
even for the purpose of using them for hospital work. 
Obsessed with fiscal responsibility, he deplores the prac­
tice of traveling first class when any but personal funds 
are being used. I vividly recall being sanctimoniously 
lectured at the San Francisco airport 2 years ago while 
we were waiting for our a ircraft because I was flying 
first class at the ex pense of one of the pediatric journals 
while h e was volun tail y flying economy class at the ex pense 
of his journal. However, he never asked more of anyone 
than he himself gave, and the enjoyment he has derived 
over the years from incu lcating hís staff and students 
in hís values has far outweighed the pain of self-denial. 

In 1959, Dr. Nelson assumed the Editorship of the 
Journal of Pediatrics. The previous year only 200 manu­
scripts had been submitted. During his 1st year as editor 
the number rose to 300, but 84 of these he had literally 
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solicited on the street. In the ensuing years the number 
of manuscripts submitted rase to over 850, and his edi­
torial genius resulted in a doubling of subscriptions. 
Earlier this year he senta personalletter of appreciation 
to 379 reviewers and attributed to them the success of 
the journal. Virtually in the return mail he received 
over 50 letters of thanks from the reviewers for the op­
portunity of being associated with this venture. 

It was only natural that such a dominant personality 
should have transmitted his traits to his students, with 
varying degrees of penetrance, of course. Many of his 
former residents have gane out to clone other depart­
ments of pediatrics and continue to perpetuate his finest 
attributes. 

Since his retirement from the chairmanship in 1964, 
he has worked harder than ever, spending 50 to 60 hr 
a week on the journal alone. But then everyone knows­
for he himself has said it-that he never takes vacations. 
We won't mention how during his spartan life he has 
managed to travei from the Land of the Lapps to Lake 

Copyright © 1972 International Pediatric Rescarch Foundation, Inc. 

Titicaca and from Tahiti to Turkey. Nor will we com­
ment on his passion for golf since he has never achieved 
any prowess in this endeavour. I have it on good au­
thority that when Dr. J. B. Bilderback was almost 100 
years of age he defeated Nelson on the Iinks. The highest 
achievement of his golfing career was the breathless 
game played at La Paz, Bolivia, a cour,;e 2 miJes highcr 
than his customary one at Valley Forge. 

Mr. President, if this sketchy account of this remark­
able man appears to have been a bit long, it is only bc­
cause Dr. I\elson did not have an opportunity to edit 
it and reduce it to a 5-min presentation. 

Reference and A"otes 
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50 Years Ago in THE JOURNAL OF PEDIATRICS
Equity and Inclusion Are Not New Issues

Day RL. Training of interns and residents J Pediatr 1971;79:179-80.
Tolchin D. Lib in verse—free? J Pediatr 1971;79:136.

In an Editor’s Column from The Journal in 1971, examining the acquisition of data regarding the science, quality,
and oversight of intern and resident training in pediatrics, it was written, “The program director would like to know

if his men are gaining that knowledge.The American Board of Pediatrics is initiating a study in which it is proposed
that the Board’s written test be taken by men before and again after some period of training, such as a year of resi-
dency.” A then recently trained attending at Albert Einstein College of Medicine, Dr Deborah Tolchin, responded
50 years ago in a letter, part in concern, part in jest with a poem, “On the subject of interns, residents, and their
training; I agree with the comments of Dr Day; But in my mind there’s one quibble remaining: When describing
housestaff, ‘men’ he does say; For three long years, by day and night; We women train with equal intention;
Please—our efforts do not slight; Give us our rightful mention!”

Dr Tolchin retired several years ago, but a few thoughts are in order today. Compared with 50 years ago, far more
than one-half of all residents in pediatrics are now women. Speaking and standing up then and now are so appreciated,
yet poems and apologies are no longer needed. Editor Dr Waldo Nelson admitted 50 years ago his embarrassment in
the “sex-regation” error. We can only hope that Dr Nelson was prescient about the future, similar to his other reflec-
tions in pediatrics. The Journal remains more committed than ever to evidence and transparency in the health and
well-being of all children. We are steadfast in our commitment to equality and inclusion and the elimination of
unintended discrimination, exclusivism, and implicit bias in in the practice and scholarship of pediatrics.

Paul Graham Fisher, MD
Departments of Neurology, Pediatrics, and

Human Biology Stanford University and Lucile Packard Children’s Hospital
Palo Alto, California
Smith et al
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SPECIAL ARTICLES 

The first  50 years  OF THE JOURNAL OF PEDIATRICS 

W a l d o  E. Nelson, M.D. ,*  Phi lade lph ia ,  Pa.  

THIS ISSUE of THE JOURNAL OF PEDIATRICS marks the 
beginning of its fifty-first year. Such anniversaries---of 
man or Of his established institutions--are not particularly 
noteworthy, except as they may engender overall reap- 
praisals of past experiences as a supplementary guide for 
the years ahead. Constant invoicing and attempts at 
interpreting the "handwriting on the wall" are essential for 
those Who individually and collectively accept the respon- 
sibilities of leadership. Perhaps in no field is such recogni- 
tion more essential than in that of education. We, as have 
others, have come to view medical journals as postgraduate 
institutes, the responsibilities of which are primarily to 
provide the physician with appropriate material for his 
individually designed continuing educational program and 
for his reference library. But there are additional roles that 
include the maintenance of a critical medium for the 
publication of clinical and laboratory research relevant to a 
given journal's area of responsibility, and for the mainte- 
nance of an active forum on current subjects within its 
"Letters to the Editor" section. Elsewhere in this issue, 
data that reflect some of the activities of ThE JOURNAL 

over these first 50 years are recorded; this study was 

conceived by the authors of this report (see p. 5). 
It will probably come as a surprise to most pediatricians 

of the current era that THE JOURNAL OF PEDIATRICS had its 
origin as the official publication of the American Academy 
of Pediatrics, and continued as such until July, i947. Since 
that time it has been an independent publication of its 
original publisher, The C. V. Mosby Company, St. Louis, 

*Dr. Nelson Was Editor of  TIlE JOURNAL from 1959 
to June, i977. 

Mo., with its editorial policies and i'esponsibilities vested 
solely in the Editorial Board, which is self-perpetuating. Its 
replacement, Pediatrics; appeared initially in January,  
1948, as a wholly Owned publication of the American 
Academy of Pediatrics. 

The gestational period of THE JOURNAL more nearly 
approached the human one than did that of the Academy. 
It is not possible to know just when the concept of an 
independent national organization to represent the general 
pediatric profession surfaced, but there are evidences that 
it was generating at the time of the 1922 annual meeting of 

See related articles, pp. 5 and 62. 

the American Medical  Association. At that time there 
were two principa ! national pediatric organizations: the 
Pediatric Section of the AMA and the American Pediatric 
Society. Most of those who provided the leadership for the 
creation of the American Academy of Pediatrics were 
not only members of the Pediatric Section of the AMA 
but were also members of the American Pediatric 
Society. 

It was eight years, however, before the Academy 
became a reality. The first meeting was held in May, 1931, 
in Atlantic City. There was, understandably, much fer- 
ment and activity during the period between 1922 and 
1930 among interested pediatricians to establish an effec- 
tive organization that could provide a postgraduate educa- 
tional medium and also speak effectively for child welfare 
through the public media and in national and state 
legislative bodies. 

0022-3476/82/070001+04500.40/0 �9 1982 The C. V. Mosby Co. Vol. 101, No. 1, pp. 1-4 
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TÜBA Honorary Member Prof. Dr. Burhan Say Has Died 
TÜBA Honorary Member and Oklahoma University retired teacher Prof. Dr. Burhan Say, died on August 2, 
2014 in Tulsa-Oklahoma. 

One of the founders of the Turkish Hematology Association (THA), Prof. Say served at the Hacettepe Child 
Health Institute between the years 1957-1959, after becoming an associate professor in 1959-1969, he 
became a professor in 1964-1973 teaching first at the Hacettepe Medical and Health Sciences then at the 
Hacettepe University after 1967 under its new name. 

After going to the US in 1973 Prof. Dr. Burhan Say became the genetic department director of the 
Children’s Medical Center in Tulsa, Oklahoma. In the years 1973-1982 he was assigned as a pediatrics 
professor in the Oklahoma University and as of 1980 he started as the medical director in the Biochemical 
Genetics Laboratory of the H.A. Chapman Institute of Medical Genetics in the same location. In 1982 he 
received his certificate from the American Genetics Board. 

With 275 publications, 80 of which are in Turkish, Prof. Dr. Burhan Say also won the ‘İhsan Doğramacı 
Science Achievement Award’ in 1975. 

May he rest in peace. We extend our condolences to his family and the science community. 

The Academic Directorate 



 

Dr. Mehmet Burhan Say, Md 
February 26, 1923 — August 3, 2014 



Burhan Say, M.D., died at his Tulsa home Sunday, August 3, 2014. Mehmet Burhanettin (Burhan) Say was born February 26, 

1923, in Ankara, Turkey, to parents Ayse and Serif Say. Dr. Say was a prominent pediatrician and geneticist who throughout his 

life espoused lofty humanist ideals, much like the new Turkish Republic in which he was raised. For both Dr. Say and the new 

nation, the health of Turkey’s children was paramount. In fact, Dr. Say’s overwhelming lifelong passion and singular objective 

was to relieve the suffering of children. He attended Ankara Lycee and Istanbul University Faculty of Medicine. In 1946, he 

traveled to the United States to continue his medical training, completing his pediatric residency in Nashville, followed by a 

pediatric hematology residency at Temple University, Philadelphia, under the direction of the renowned Dr. Waldo Nelson, 

referred to as the “Father of Pediatrics.” In Nashville he met Eugenia Elizabeth Jackson (Jean), the beautiful young nurse who in 

1955 became his beloved wife for nearly 40 years. After the birth of their first son, Tony, in Nashville, the family returned in 1957 

to Ankara,Turkey, where son, Dan, was born. 

After returning to Ankara, Prof. Burhan Say, M.D., was recruited by noted Harvard-educated Turkish pediatrician, Ihsan 

Dogramaci, at that time first Faculty of Medicine Dean of Ankara’s new Haceteppe University. Dogramaci sought out Dr. Say to 

join his crusade to advance pediatric health care through Haceteppe University’s Child Health Institute. They sought to honor the 

legacy of former German émigré and pediatrician, Albert Eckstein, by promoting medical professionalism and expanding health 

care delivery in Turkey. In addition to his key role establishing Haceteppe Hospital, Dr. Say and these other two committed 

doctors are credited with the modernization of health care and medical education in Turkey. In 1962, as Chief of Pediatric 

Hematology at Haceteppe University, Dr. Say received a Rockefeller Foundation grant to observe research and teaching in 

pediatrics and pediatric hematology in the U.S. and Europe. From 1966-1968, he was a Fulbright Research Fellow at Harvard 

Medical School to study Medical Genetics. Upon his return to Turkey in 1968, Dr. Say founded Turkey’s first medical genetics 

department at Haceteppe University, combining pediatrics, hematology and genetic clinical research. 

Dr. Say returned to the United States in 1973, to establish a genetics department at Children’s Medical Center in Tulsa. He worked 

as a clinical professor at the University of Oklahoma Medical School, Tulsa, and soon after founded the H.A. Chapman Research 

Institute of Human Genetics, dedicated to pediatric genetic research and counseling. It grew into a well-established genetics 

medical research center with far-reaching impact. Dr. Say retired from clinical practice in 2005, at the age of 83. 

During his career, Dr. Say published hundreds of research papers, independently and collaboratively, in medical journals 

worldwide and presented his findings at international seminars. He was a Founding Fellow of the Turkish Society of Hematology, 

a Founding Fellow of the American College of Medical Genetics, a member of the American College of Pediatrics and served on 

the Oklahoma Genetics Advisory Council until his retirement. Beginning with a 1968 article describing “Say Syndrome,” Dr. Say 

discovered multiple genetic syndromes that bear his name. He continued learning and teaching throughout his career. He never 

forgot that the true objective of his work was to promote the welfare of children versus gaining personal recognition and acclaim. 

Dr. Say was an extraordinary man who treated everyone he encountered with kindness and respect. He liked people, all people, 

and he loved his family. Dr. Say will be missed by many, especially his beloved grandchildren, who will miss his humor and love. 

Dr. Say is preceded in death by his parents, wife Jean Say, sister Mufide and husband Ercument Palabiyikoglu, brothers Orhan 

and Turhan, and brother-in-law William Neese. He is survived by son Tony S. Say and wife Katie, son Daniel D. Say and wife 

Rita, grandchildren Mollie, Emily and Caroline Say, and Nicholas Say, sister-in-law Jo Neese, and many adoring nieces and 

nephews in the U.S. and Turkey. The family wishes to thank Altay Ertugrul for his enduring friendship, special caregivers Norma 

Felkner and Jeannie Miller, and the many supportive caregivers who comforted and cared for him in recent years. A memorial 

service will be held on Saturday, August 9 at 2p.m. at Schaudt-Teel Funeral Service, 5757 S. Memorial Dr., Tulsa. In lieu of 

flowers, memorial gifts may be sent to March of Dimes of Oklahoma, notation “Dr. Burhan Say,” 5100 N. Brookline, Ste. 850, 

Oklahoma City, OK 73112. 
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Casamento de Hugo Marques Gontijo e Maria Letícia Castro Baptista Goulart/Goulart Gontijo, em 28/09/1957



Maria Letícia Goulart Gontijo, na lua de mel no Chile, em 01/1957



Hugo Marques Gontijo e Maria Letícia Goulart Gontijo, na lua de mel no Chile, em 01/1957



Angela Goulart Gontijo, Hugo Marques Gontijo e Pedro Goulart Gontijo, em abril de 1960, na porta da casa sita à rua São Romão, 487, no bairro Santo Antônio

























Rosa Ester <> Dr. Salvador Roselló Vaquer











Um jornal a serviço dn 
comunidade 

Ano 1 - N9 I - Julho/1984 

DEMOCRACIA 

Estudante, 23 anos, revolucionário 
o primeiro prefeito eleito na terra. 

O "Conde" e o Simão falam dos 
"fujões". 

(pág. 3} 

Conheça a China com o Ivan da Tinuca. 
(pág. 7) 

Dicas e Informações 
(pág. 6) 

Opinião 
(pág . 2) 

Essa gente ajudou a construir a cidade. 



~--------------------------------------------
"Vocês já entraram para a his- rada. Com uma linguagem que 

Abaixo a Ditadura! 
As tropas brasileiras que ha­

viam participado, ao lado dos Es­
tados Unidos e da União Sovié­
tica, da luta contra o nazismo e o 
facismo nos campos de batalha 
da Europa, regressaram ao Bras i I 
sob intensos aplausos. O Pafs 
inteiro percebeu com clareza que 
depois da vitória dos pa(ses 
aliados na Segunda Guerra Mun­
dial muita coisa teria de mudar 
aqui também. Quem havia lutado 
pela liberdade nas frentes de 
combate européias não podia 
aceitar a ditadura dentro da 
própria casa. O povo ex1g1a 
liberdade e participação. O povo 
queria votar e escolher livremente 
seus representantes. 

Uma grande mobilização popu­
lar animava a sociedade brasilei­
ra. As estruturas montadas pela 
ditadura começavam a ser questio­
nadas. Em Bom Despacho tam­
bém havia uma grande vontade 
de romper com o poder discri­
cionário que havia durado mais 
de 15 anos. A população queria 
participar da reconstrução demo­
crática do Pafs. A febre de liber­
dade havia contagiado muita gen­
te. Não havia mais espaço para os 
interventores. No dia 29 de ou­
tubro de 1945, o Juiz de Direi­
to, Dr. Erotides Diniz, foi inves­
tido no cargo de Chefe do Exe· 
cutivo Municipal de Bom Despa­
cho. A ditadura estava caindo! ... 

Mas, como todo poder que se 
preza, o poder local de Bom Des­
pacho buscou formas alternativas 
para sobreviver no com_~ndo polí­
tico do munic(pio. O Dr. Ero­
tides Diniz ficou no posto menos 
de dois meses. Flávio Cançado 
Filho - o Favuca - voltou a 
Prefeitura no dia 11 de fevereiro 
de 1946, onde ficou até 31 de 
dezembro de 1946. 

As disputas políticas eram mui­
to fortes. Cada mudança no Go­
verno Estadual repercutia direta­
mente na vida do municipio. 
No plano federal havia uma pola­
rização muito forte provocada 
pela disputa presidencial entre o 
candidato da UDN, Brigadeiro 
Eduardo Gomes, e o candidato 
do PSD, General Eurico Gaspar 
Dutra. O povo brasileiro vivia 
mobilizado e envolvido numa gran­
de disputa politica. A mesma cri­
se vivida pelo Pafs se manifesta 
em Bom Despacho. De um lado 
os políticos da situação· tentando 
prolongar a vida do regime agoni­
zante. Na oposição, o povo 
querendo entrar numa festa para 
a qual não fora convidado. 

Era preciso encontrar polfticos 
em condições de promover a pas­
sagem do regime autoritário para a 
vida democrática. Algumas desta-
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cadas figuras da vida pública de 
Bom Despacho participaram desta 
importante caminhada. Além do 
Dr. Erotides Diniz, o Coronel 
João Pedro Araújo, o médico José 
de Paula Marques Gontijo- o Dr. 
Juca -e o professor Wilson Lopes 
do Couto. 

O professor Wilson foi prefeito 
por um dia apenas. Tomou posse 
no dia 31 de dezembro de 1946 e 
governou no feriado de 19 de 
janeiro. Já no dia 2 de janeiro de 
1947 foi substitu(do pelo Coronel 
João Pedro Araújo. 

João Araújo tomou posse no 
dia 2 de janeiro de 194 7 e transfe­
riu o cargo para o Dr. Juca em 20 
de abril de 1947. O Dr. José de 
Paula Marques Gontijo exerceu o 
poder durante aproximadamente 
oito meses. No dia 21 de dezem­
bro de 194 7, quase às vésperas do 
Natal, Bom Despacho passou a ser 
dirigida pelo seu primeiro prefeito 
escolhido pelo voto direto, em 
plena fase de democratização do 
Brasil. Uma nova história estava 
começando. 

Novos partidos políticos ha­
viam sido formados. O Partido So­
cial Democrático e a União Demo­
crática Nacional eram os dois par­
tidos mais fortes. O partido Traba­
lhista Brasileiro e o Partido Repu­
blicano, com diferenças acentua­
das em .. itos Estados e Munic(­
pios, eram os demais partidos à 
disposição dos eleitores de todo o 
País. Novos partidos foram cria­
dos depois. A camnhada democrá­
tica, com muitos equfvocos, 
durou até 1964. O golpe militar 
sepultou os partidos polfticos e 
encerrou um perlodo da prática 
democrática do povo brasileiro. 

Hoje o Brasil procura de novo 
sair de um regime autoritário para 
conquistar novos espaços demo­
cráticos. Não custa nada buscar 
inspiraç~o em nossa própria histó­
ria. Minas tem uma importante 
tradição libertária. Bom Despa­
cho também possui sua parcela 
de contribuição ã luta pela demo­
cracia. Uma comunidade que não 
conhece a própria história não 
tem força suficiente para grandes 
caminhadas. A "Tribuna Bondes­
pachense" quer participar da tra­
vessia do regime autoritário para 
a democracia com a comunidade 
de Bom Despacho. As matérias da 
presente edição devem ser vistas 
sob este prisma. Acreditamos que 
a entrevista com o nosso primeiro 
prefeito eleito evidencia nossa 
preocupaç~o pedagógica. Porque, 
todos sabemos, a melhor escola de 
formaç~o democrática é a prática 
da democracia. 

O Editor. 

t6ria da imprensa e das manifesta- consegue ser critica, engraçada e 
ções culturais de Bom Despacho. interessante, com muita coerên-
Nossa terra nunca teve um jornal cia. Um jornal feito com inteligên-
de igual qualidade. Além da notá- cia. Uma iniciativa marcante e im-
vel competência técnica, cumpre portante na vida da cidade." (Ni-
registrar a importância histórica, colau Teixeira Leite, Bom Despa-
pol(tica e cultural de matérias co- cho). 
mo a entrevista ·com o Coronel "Fiquei preocupado com o lan-
João Pedro Ara(Jjo e os textos so- çamento da 'Tribuna'. O jornal 
bre a interaç~o Igreja/Poder e a está correndo um risco muito sé-
excelente reportagem sobre os rio: ressuscitar fatos e aconteci-
descendentes do Dicuberto da mantos que provocaram muita po-
Tabatinga. Outra coisa que salta lêmica na vida da cidade. Com o 
aos olhos é a admirável indepen- perigo adicional de abrir antigas 
dência do jornal. Vocês estão de feridas e ser pouco construtivo. 
parabéns". (Jacinto Guerra, Bra- Não gostei de muitas abordagens 
snia). das matérias polfticas do jornal." 

"Lamento não ter gente anima- (Guilherme Gontijo Araújo, Bom 
da como vocês para fazer um jor- Despacho). 
na I tão bom quanto a 'Tribuna "Fiquei com muita inveja do 
Bondespachense'. Um jornal, povo de Bom Despacho quando 
com as caracter(sticas do jornal li a 'Tribuna Bomdespachense'. 
de Bom Despacho, mobiliza qual- Pouqufssimas cidades têm o pri­
quer comunidade. Estou com in- vilégio de ter um jornal tão inte­
veja. Gostaria de ter um jornal ressante e tão bem feito. A cidade 
assim na minha cidade." (Vicente está de parabéns." (Maria Auxilia­
Galichio, deputado estadual do dora Faria, professora do Depar­
PDS da região de Guaxupé) tamento de História da Faculdade 

"Vocês estão fazendo um jor- de Filosofia da UFMG) 
nal que me provocou uma sensa- "Faço questão de fazer já mi­
ção engraçada. Senti falta dos nha assinatura. Pelo tipo de infor­
erros de revisão, de concordância, mação contida no primeiro núme­
além dos defeitos naturais de im- ro do jornal percebo que a cidade 
pressão, paginaç~o e ilustração ganhou um importante ve(culo. 
que caracterizam boa parte da im- Estarei permanentemente ã dispo­
prensa do interior. O jornal está sição da equipe da 'Tribuna Bon­
muito bom. Espero que ele seja despachense' para prestar quais­
modelo para a imprensa de outras quer informações ou esclarecimen­
cidades mineiras." (Eugénio Vila- tos de interesse da comunidade." 
ça Mendes, Secretlírio Adjunto da (José Geraldo de Oliveira, bondes­
Saúde) pachense, deputado estadual pelo 

"Isto é um jornal. Uma coisa PDS) 
séria, moderna. Muito bem elabo-
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~~-----, 

o ''Conde'' e o Simão falam 

Entre os deputados federais 
votados em nossa cidade, três 
pedessistas nlo compareceram ao 
Congresso Nacional no dia 25 de 
abri I passado para votar a Emen­
da Dante de Oliveira, que resta­
belecia as eleições diretas para a 
Presidência da República em 84. 
Que razões teriam os três depu­
tados focalizados em reportagem 
do número anterior deste jornal -
Carlos Eloy , Nylton Velloso e 
Raul Bernardo - para nlo compa­
recerem ao plenário da Câmara, 
omitindo-se de votar a Emenda 
das Diretas-Já? 

Ouvimos aqui em Bom Despa­
cho alguns dos porta-estandartes 
do Bloco dos Fujões - seus ca­
bos eleitorais - para saber o que 
eles teriam a dizer sobre a conduta 
dos deputados que ajudaram a ele­
ger. 

Afonso Nogueira, empresário e 
polltico tradicional de Bom Des­
pacho, é cabo eleitoral do Depu­
tado Carlos Eloy desde que este 
se lançou na carreira pol ftica. 
O "Conde", maneira como o Sr. 
Afonso Nogueira é tratado na 
verdade, é "totalmente a favor 
das diretas" para a Presidência 
da República e aurelianista con­
victo. "Acho que somente atra­
vés dP. eleições diretas o Aurelia­
no tem chances de se eleger, 
pois, mantidas as atuais regras do 
jogo (eleições indiretas pelo Colé­
gio Eleitoral), o próximo Presi­
dente será o Maluf." 

Em sua opinião, Carlos Eloy, 
também aurelianista, omitindo-se 
de votar a Emenda Dante de Oli­
veira, ajudou a tirar a chance 
do atual vice-presidente. Mas, 
apesar de toda a campanha que 
envolveu brasileiros do norte ao 
sul pelo direito de eleger o Presi­
dente da República pelo voto 
direto em 84, Afonso Nogueira 
pondera: "Acho que a posição 
do Deputado Carlos Eloy foi 
a mais correta, pois é prefer(­
vel nlo ter comparecido a compa­
recer e ter que votar contra", 
pois "votar a favor das diretas 
é ir contra o governo federal 
e se arriscar a sofrer perseguições. 
Os que votaram contra o governo 
ficaram marcados." 

Acrescenta ainda que o ex-Se­
cretário de Obras Públicas do Go­
verno Francelino Pereira nifo será 
prejudicado eleitoralmente porque 

dos "fujões" 

Jovem na oposição, maduro na situação 

"seus eleitores são do PDS e a 
campanha por diretas-já é um ne­
gócio das oposições. Disse tam­
bém que não Jeixará de apoiar 
Carlos Eloy por ter contri­
bu(do para a rejeição da Emen­
da Dante de Oliveira: "As cir­
cunstâncias justificam sua ati­
tude." 

Simão comenta os "fujões". 

E reafirmou o seu apoio ao 
vice-presidente Aureliano Chaves: 
"Sou aurelianista e vou com ele 
aonde ele for, em qualquer 
partido." 

Geraldo Simão Vaz - duas ve­
zes prefeito de Bom Despacho 
pelo antigo MDB e candidato 
pelo PDS derrotado nas últimas 

eleições - apoiou o Deputado 
Nylton Velloso. 

Antes de conceder a entrevis­
ta, pediu para ler a reportagem 
sobre os "fujões". Em seguida, 
comentou : "Concordo plenamen­
te com a análise feita pelo jornal 
sobre os motivos que impediram 
o Deputado Nylton Veloso de vo­
tar a favor da Emenda Dante de 
Oliveira. ~ isso a( mesmo. Não 
tenho nada a acrescentar." Decla­
rou ser "plenamente a favor 
das eleições diretas em todos os 
nfveis". E em tom de cr(tica: 
"Não entendo por que nifo houve 
em Bom Despacho nenhuma ma­
nifestação a favor das diretas. 
Se eu tivesse sido eleito prefeito, 
nossa cidade seria a prime~ra 
em Minas a promover um com(­
cio a favor das eleições diretas." 

Prefeito de Bom Despacho 
quando Eliseu Resende era Dire­
tor do DNER, Geraldo Simão 
esclarece que apoiou "o POS 
nas eleições de novembro de 
1982 por ter um compromisso 
polftico com o Eliseu Resende, 
de 15 anos atrás, quando ele 
me deu o asfalto para Bom Des­
pacho". 

Apesar de ter apoiado Nylton 
Velloso, por achá-lo "um demo­
crata, comprometido com o po­
vo", para um relacionamento 
polftico futuro prefere esperar por 
"uma reformulação partidária pa­
ra escolher um novo partido 
que provavelmente nifo será o 
mesmo de Nylton Velloso". 

Para Geraldo Simão, "o depu­
tado Nylton Velloso, por moti­
vos que todos conhecem, estava 
nas mifos do super-ministro Del­
fim Netto, o que o obrigou a não 
apoiar a emenda das diretas. 
Enquanto persisti r a corrupção 
que campeia neste pa(s, nenhum 
parlamentar terá condições de vo­
tar com liberdade, de acordo com 
sua consciência." 

Finalmente, manda um recado 
para quem votou no Deputado 
pedessista nas últimas eleições: 
"Acho que os eleitores de Nyl­
ton Velloso devem observar com 
bastante atenção a sua atuaça'o 
daqui para a frente e então 
decidir se devem ou nifo conti­
nuar prestigiando-o com seu vo­
to". 

Vicente Torres 
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~~------
Fala, 
Dr. Hugo! 

Nasci no dia 9 de outubro de 1923. 
Meu pai, Miguel Marques Gontijo 
era médico e mais tarde fazendeiro. 
Minha mãe, Joana Mesquita Marques, 
era muito interessada por polltica. 
Meu avô paterno se chamava Antonio 
Marques Gontijo, vulgo Nico Marques, 
que era fazendeiro, Meu avô materno 
também era fazendeiro : Alt ino Teodo· 
ro da Costa. Era tudo gente da terra. 
O primeiro médico da famrlia foi meu 
pai, que tinha um prestigio fantástico 
em Bom Despacho e em toda região. 
Moema, Araújos, Santo Antonio do 
Monte, Luz, Lagoa da Prata. Marti· 
nho Campos, Abaeté, Dores do lndaiá, 
São Gotardo, Campos Altos, etc, mui· 
ta gente conhecia e admirava meu 
pai por suas qualidades pessoais e pro· 
fissionais. 

O velho Miguel na minha opinii!'o, 
detestava pol ltica. Não gostava de f a· 
zer polrtica. Mas dispunha de um gran· 
de prestigio polltico. Era muito ami· 
go do Flávio Cançado Filho - o Fa· 
vuca - que foi prefeito - eleito de 
30 a 37, nomeado no pedodo de 
37 a 45, época da ditadura de Vargas. 
Nessa época meu pai era correligioná· 
rio do Favuca. O outro agrupamento 
pol ltico de oposição era chefiado 
por outro farmacêutico , Faustino As· 
sunção Teixeira. O Favuca também 
era farmacêutico. 

O Coronel Tininho (Faustino As· 
sunção), foi prefeito que antecedeu 
o Favuca na presidência da Câmara 
Municipal, responsável pela direção 
da vida polhica do municl pio. O car· 
go de prefeito foi instituldo após a 
queda do "Estado Novo". 

Quando houve a fundação do PSD, 
em 1945, o Favuca pos meu pai na 
presidência do novo partido. Minha 
mãe, meu avô Altino Teodoro da Cos· 
ta e meus tios éramos todos anti· 
Favuca, anti·Getúlio, anti·Benedito Va· 
ladars. Nós trabalhamos durante meses 
para subverter o velho. Eu fui o funda· 
dor da UDN de Bom Despacho e meu 
pai era o presidente do PSD. Junto 
com o Gontijo da Costa Pinto, o Bel· 
chior Cardoso, o Chico Marques, 
José Marques, Pedro Gontijo, Manoel 
Gontijo Nicolau, Zé d'Avó, Nelson 
Nogueira, Afonso Nogueira, Dr. Fulvio, 
Odllio, Walfrido, Faustino Filho e mui· 
tos outros companheiros fundamos a 
UDN. Só depois de algum tempo 
conseguimos fazer com que meu pai 
saísse do PSD e passasse para a UDN. 

Mais tarde o Nicolau Leite, junto 
com os Carvalho, Chico Carvalho, 
Orozimbo Carvalho, Valfrido Teixeira 
Carvalho, fundou o PR. Ficamos 
juntos. o PR e a UDN. lutando contra 
a coligação PSD/PTB. Meu pai só 
passou a gostar de polltica, depois 
de provocado, quando passou para a 
UDN. Ele chegou a subir nos palanques 
e fazer discurso, coisa que ele detesta· 
va. Foi o nosso grande trunfo. Não 
posso deixar de reconhecer que o pres· 
tlgio do meu pai foi fundamental para 

· o êxito da luta que começamos em 
Bom Despacho. 

Eu não posso também deixar de assi· 
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nalar que devo muito à .influência 
do "Correio da Manhã'" e do "Diário 
de Noticias" em minha formação 
polrtica. Eram os grandes jornais da 
época. Estão para o nosso tempo 
como o "Jornal do Brasil" e a "Folha 
de São Paulo" ou o "Estado de São 
Paulo" com seus colunistas e comen· 
taristas pollticos. O "Correio da 
Manhã" tinha sua linha editorial, 
mas permotla que seus redatores 
tivessem a liberdade necessária para o 
exerclcio do jornalismo opinativo 
e interpretativo. Carlos Lacerda, com 
sua coluna "Tribuna da Imprensa" 
que mais tarde se tornou um jornal , 
era um dos jornalistas mais combati· 
vos da época. Tinha uma turma mais 
à esquerda como o Ozório Borba, Bar· 
bosa Lima Sobrinho e o Esplrito 
Santo Cardoso, este último um dos 
maiores repórteres pollticos daquele 
tempo. Uma espécie de Vilas Boas 
da atualidade. No "Diário de Notl· 
cias", mais tarde, br ilhou também 
o nosso Edgar da Mata Machado e 
Pedro Dantas. Essa turma de jornalis­
ta me influenciou muito. 

Outro aspecto importante da minha 
formação polltica foi a luta contra a 
ditadura dentro do movimento estu· 
dantil , na Faculdade de Medicina. 
A gente vivia numa agitação perma· 
nente. Nosso objetivo era derrubar 
a d4Mcl_ura. Nós estávamos envenena· 
dos '!'óntra o Getúlio que havia insti· 
tucjonalizado a tortura nas delegacias 
e criado a policia polltica. Tudo 
centralizado nas mãos de um homem 
sanguinário, torturador - Felinto Mui· 
ler - que mais tarde fez carreira po· 
lrtica na antiga Arena. Vide Memórias 
do Cárcere, de Gracil ia no Ramos e 
o filme do mesmo nome de Nelson 
P. Santos. Vai ver o destino da Olga 
Bernardes e do Harry Berger. 

Getúlio queria colocar o Brasil 
ao lado dos nazistas. Sa lmos ás ruas 
para exigir que o Brasil lutasse ao lado 
da França, da Inglaterra, dos Estados 
Unidos e da União Soviética em defesa 
da democracia. Consegui mos alcançar 
nossos objetivos. Depois continuamos 
mobilizados para acabar com a ditadu· 
ra do Brasil. Tive ainda a respon· 
sabilidade de representar a minha 
turma do segundo ano de medicina 
no Diretório Acadêmico. Em seguida 
t ive a honra de ser presidente do 
Diretório Acadêmico. Minhas escola 
foi a luta contra a ditadura. Não foi 
por acaso que ainda na Faculdade 
aceitei disputar uma vaga como depu· 
tado estadual para ajudar na campanha 
de Milton Campos ao Governo de Mi· 
nas. Em seguida, antes de terminar 
meu curso de medicina, voltei para 
minha terra para fundar a UDN local. 
Fui prefeito muito cedo. Aos 23 anos. 
Foi uma experiência fascinante. Tenho 
muito orgulho do trabalho desenvol· 
vido e do apoio recebido do povo 
de Bom Despacho. Valeu a pena. 
O que fizemos na nossa juventude 
pode ser feito pela mocidade de ho· 
je. A luta pela liberdade democráti· 
ca deve continuar. 

Estudante, 23. an, 
o primeiro prefei 

Explica, por favor aos nossos lei­
tores, como aconteceu a sua partici· 
pação na vida polltica de Bom Des· 
pacho, numa época de intensa mobi· 
llzação popular? 

Dr. Hugo: Eu não tive dificuldade 
de participar da vida da cidade sim· 
plesmente porque eu nunca havia 
me afastado de lá. Eu vivia, em Bom 
Despacho. Qualquer folguinha eu esta· 
va lá. Meu maior problema era falar 
em público. Mas a minha experiência 
de participação no movimento estu· 
dantil ajudou muito. Acabei perdendo 
a inibição e não encontrei mais dificul· 
dades para me envolver na campanha 
eleitoral. 

Em que termos era feita a campa· 
nha? 

Dr. Hugo: Basicamente através de 
contatos diretos com os eleitores. 
O voto no interior depende muito 
de conversas pessoais. Os comlcios 
são muito importantes. Ajudam criar 
um clima . de participação. Os comi· 
cios real izados na sede, nos distritos 
e povoados eram fundamentais para o 
êxito de uma campanha. Cada parti· 
do escolhia um candidato a juiz de paz 
nos distritos. AI a gente preparava a 
chamada marmita. Uma espécie de pra· 
to feito com os nossos candidatos 
a deputado federal, deputado estadual, 
senador, prefeito, vice-prefeito e verea· 
dor. 

O Senhor se lembra dos primeiros 
vereadores eleitos na sua campanha? 

Dr. Hugo: O mais votado foi o 
Nicolau Leite. Elegemos também o 
Carlito da Geni, que foi vice-presi· 
dente da Câmara, o Geraldo Cesário, 
um pedreiro que se tornou um dos 
melhores construtores da cidade. O 
Sandoval Mesquita, pai do Dr. José 
Mesquita, nosso lrder em Moema. 
Em Araújos, não me lembro se ele­
gemos Mário Mesquita, o caminho· 
neiro. Juca Porto foi o nosso presiden· 
te do Diretório distrital. 

Quem foram os vitoriosos do PSD? 
Dr. Hugo: Os da Favuca acho que 

foram cinco. O Geraldo Fidel is -
tava me esquecendo sõ, elegemos 
o Gulhermino Rodrigues que era 
imbatlvel no Engenho - · O Guilo 
era o nosso chefe no Engenho. Acho 
melhor conferir com o Nicolau Leite 
que conhece muito esses detalhes, 
mas o PSD elegeu outros que não 
estou me lembrando agora. Acho 
que o PSD elegeu o Getúlio Teixeira 
Campos, no Engenho, o João Assunção, 
vulgo João lrineu, no Moema. Não 
sei quem eles elegeram em Araujos. 
Alguém da minha relação não deve 
ter sido eleito porque o Pedro Baeta, 
que disputava com o Antonio do Cou· 
to no Capivari dos Eleoteros e no 
Capivari dos Macedos, foi eleito. 
Tenho a impressão que o PSD elegeu 
ainda o Célio Lobato e o Geraldo 
Queiroz. 

Como era a correlação de forças 
na Câmara Municipal? 

Dr. Hugo: Tlnhamos uma escasa 
maioria. Apenas um voto a nosso 
favor. Era uma luta. Seis de um lado 
e cinco do outro. Mas, felizmente 
eu pude contar com o voto de um 
grande amigo que havia sido eleito 
pelo PSD : O João lrineu. O João é 
meu. E foi assim sempre. Um amigo 
do peito. Nunca deixou de votar co­
nosco. O João e o Sandoval, adversá· 
rios em Moema, vinham no mesmo car· 
ro para a reunião da Câmara. Meiavam 
o carro. Eram adversários cordiais. 

Que tipo de colaboração o senhor 
teve na campanha? 

Dr. Hugo: Muita gente me ajudou. 
O pessoal da colônia bondespachense 

em Belo Horizonte, por exemplo, se 
envolveu bastante na luta. Enviaram 
mensagens e boletins pedindo apoio 
para minha candidatura. Me ajudaram 
também com recursos financeiros. 

A Campanha foi cara? 
Dr. Hugo: Não. A primeira não. 

E las f icaram caras mais tarde, A 
gente gastava pouco. Apenas com o 
transporte dos eleitores e a comida 
no dia da votação. Já na segunda 
campanha começou aquela pedição 
de par de botinas, corte de pano 
prá fazer roupa. AI começou a expio· 
ração.Nuns lugares mais, noutros me· 
nos. 

Onde havia mais exploração? 
Dr. Hugo: Eu tenho a impressá'o 

que a gente gastava mais em Araújos. 
No Engenho, o eleitorado do Guilo 
era de uma fidelidade brutal. Os do 
Getulio também. No Engenho não 
havia exploração. Às vésperas da elei· 
ção, o Guilo e o Getúlio sabiam os re­
sultados. Acertavam até o número 
de votos. 

Quem eram os maiores adversãrios 
da UDN? 

Dr. Hugo: O Célio Lobato, o Chico 
do Favuca e o Geraldo Robert inho. 
Esses eram os adversários mais vi· 
brantes. 

Chegou a ter briga na época? 
Dr. Hugo: Uns bate-boca violen· 

tos, insultos e provocações. 
A râd i o estava com quem naquela 

época? 
Dr. Hugo: Nós tlnhamos uma rá­

dio. 
Tinha jornal também? 
Dr. Hugo : Não. A nossa rádio 

era manejada pelo Valfrido Carvalho. 
T lnhamos também dois carros com 
alto-falantes. O Panvermina, que era 
do PSD e o Biotõnico que era o nosso. 
Era a luta do lombrigueiro contra o 
fortificante. O Nelson Nogueira, Chico 
Marques, O Gontijo, meu pai, Dr. 
Fúlvio o Carl ito e outros amigos en­
travam com aproximadamente vinte 
contos de réis e a gente custeava toda 
a campanha. 

Como eram os comlcios? 
Dr. Hugo: Nós fizemos pelo menos 

um com(cio em Araújos, Engenho, 
Moema, Chapada, Passagem, Salitre, 
Mato Seco, Falcão, Água do Campo, 
Capivari dos Macedos, Capivari dos 
Eleoteros. Nos pequenos povoados 
fazlamos comlcios depois da missa 
do Padre João. 

O Padre João apoiava vocês discre· 
tamente? 

Dr. Hugo : Nada! Abertamente. O 
Padre João era UDN. Aliás os dois. 
O Pedre Henrique também. Só que 
mais discreto. O povo da roça gostava 
era do Padre João. O Padre Henrique 
acho que também gostava mais da 
cidade. O padre da roça era o Padre 
João. Ele celebrava a m issa e i' gente 
aproveitava o povo e fazia comlcio. 
Depois o João Araújo vinha e fazia 
o dele também. Quer dizer a gente 
frequentava a mesma área, sabe. Só 
que em horários diferentes. 

Tijolo. com tijolo, num desenho 



lS, revolucionário 
to eleito na terra 

O aenhor se lembra de outros pa­
dres que participavam da disputa 
polftica em Bom Despacho? 

Dr. Hugo: Não. Porque no tempo 
do Padre Augusto eu era menino de· 
mais. Mas esses outros sempre partici· 
param. Fora de Bom Despacho, lá 
em Martinho Campos, tinha um padre 
barra pesada. Ele era terrfvel. Uma 
vez durante a campanha, a caravana 
da 'uoN fez um giro em nossa regiâ'o. 
José Maria Lopes Cançado, Pedro Alei­
xo, Alberto Deodato, dentre outros, 
fomos a Martinho Campos. Chegamos 
lá em plena missa do dia. O Padre 
Marciano Siqueira interrompeu a práti· 
ca religiosa e discursou em tom polf· 
tico: "Estão chegando os vanguardei· 
ros da libertação." Terminada a missa, 
numa sombra ao lado da igreja. a mui· 
tidão se reuniu para ouvir os vanguar· 
deiros e arautos da libertação. O Pa· 
dre Marciano era terrfvel. Excomunga· 
va quem era do contra. 

Em cima de que o senhor fez a 
campanha? Prometeu muita coisa? 

Dr. Hugo: Prometi, uai! Prometi 
e acho que diz. Na campanha eu fa· 
zia questão de acentuar : você não 
esperem de mim jardim nem praças. 
Vocês considerem Bom Despacho 
como uma pessoa nua. A primeira 
necessidade será vestir uma calça, 
uma camisa e um sapato. Se sobrar 
dinheiro a gente coloca chapéu, paletó. 
A última coisa são enfeites. Lenci· 
nho na algibeira, gravata etc., só se 
houver recurso. Minha prioridade será 
o ensino. 

Por que a prioridade ao ensino? 
Dr. Hugo : No meu tempo, em Bom 

Despacho, estudavam no ginásio umas 
1 5 ou 20 pessoas mais ou menos, 
Nós lá de casa, os filhos do Sõ Nego, 
do Zé Alexandre, do Sõ Oiogo. Os ra· 
pazes tinham de estudar em Pará de 
Minas, Belo Horizonte ou Cachoei· 
ra do Campo. As moças em Pitangui 
ou em São João Dei Rei. Meu primei· 
ro compromisso foi criar o ginásio 
em Bom Despacho. Ginásio pro povo, 
de graça. Não era escola particular 
não. Era escola pra n<fo deixar gente 
sem escola. 

E a saúde? A final o senhor 6 mé­
dio. 

Dr. Hu~o: Eu era um chato. Todo 
mês estava em Belo Horizonte e nâ'o 
deixava os secretários em paz. Com 
o Secretário Baeta Viana, da Saúde, 
consegui mos a criação do posto. 
O Governador Milton Campos nomeou 
o Gé e o Gustavo da dona Glicéria 
para trabalhar em nossa unidade 
de saúde. Com a ajuda do Cisalpino 
e com os meus honorários de prefeito 
construfmos e Lactário Menino Jesus, 
para ajudar a melhorar a vida de mui· 
ta criança pobre. 

Fala mais da sua Administração. 
Dr. Hugo: Quando assumi a Prefei· 

tura não me lembro qual era a erre· 
cadação do ano. Mas me lembro das 
dfvidas. Eram maiores do que a arre· 
cadação prevista. Meu mandato foi 
de três anos. O primeiro ano foi 

para pagar dfvidas que herdei do Favu· 
ca. O que pude fazer no primeiro ano 
foi tudo na base do mutirão. 

Exemplos, por favor. 
Dr. Hugo: As escolas rurais, por 

exemplo. Quando o Dr. Juca assumiu 
a Prefeitura, antes da minha posse, 
andou construindG algumas escolas. 
Quando assumi a Prefeitura haviam 
cerca de 13 escolas na zona rural. 
Nós prosseguimos o trabalho do Juca 
e deixamos cerca de 40 escolas funcio· 
nando no meio rural. 

Como era o trabalho? 
Dr. Hugo: Muito simples: Nós não 

gastávamos um tostão. Levávamos 
o Padre João para celebrar a missa 
e depois discutfamos como construir 
a escola. Fulano dá a madeira, fulano 
entra com o carro de boi, outro forne· 
ce areia, pedra, cimento, etc. Os car· 
pinteiros, pedreiros, serventes, todo 
mundo ajudava. A gente dava a planta 
e nomeava as professoras. Assim 
fizemos na Água do Campo, Caiçara, 
Chapada, Capivari dos Macedos, Mato 
Seco, CÓrrego Areado. Fomos cons· 
truindo e reabrindo as escolas que es· 
tavam fechadas. Onde tivesse 30 a 40 
crianças em idade escolar a gente 
procurava construir uma escola muni· 
cipal. Tudo na base do mutirã'o. E 
as professoras, coitadas, ganhavam 
aquele salário irrisório. 

E o Ginsáio, Dr. Hugo? 
Dr. Hugo : Bom Despacho tinha gen· 

te de muito potencial que não possu f a 
condições de estudar fora. Foi para 
os estudantes pobres que criamos o 
Ginásio. Eu pus na cabaça que a 
primeira coiSjl que precisava construir 
era o ginásio. Então eu consegui com 
o Dr. Milton Campos. O Cisalpino 
foi meu braço d ireito nesta cruzada. 

Explica melhor! 
Dr. tfttfgo : O Cisalpino já tinha 

sido médico em Bom Despacho e de· 
pois voltou pare Belo Horizonte para 
dirigir o Banco Gontijo. O Banco 
foi o nosso "bureau" de arrecadação. 
O Cisalpino não emprestava um tostão 
para ninguém que não entrasse com 
um punhado do telha, cimento, ferra· 
gens, tacos, etc. para a construçã'o do 
ginásio de Bom Despacho. 

Qual foi a resposta da comunidade? 
Dr. Hugo : Em Bom Despacho fi · 

zemos uma reunião no Cine Odeon. 
Tivemos apoio do pessoal de todos os 
partidos. O próprio Coronel Roberti· 
nho, irmão do Favuca, nosso maior 
adversário, colaborou. O Gontijo da 
Costa Pinto doou a olaria dele para 
fazer todos os tijolos e a pedreira 
para extrair todas as pedras que ou· 
tros transportavam de graça em carro 
de boi. O pessoal de Bom Despacho 
deu um apoio fantástico à iniciativa. 
O ginásio foi constru (do sem um tos· 
tã'o do governo estadual ou federal. 
Em menos de dois anos os pobres de 
Bom Despacho ganharam um ginásio 
público e gratuito. Os pobres já podiam 
estudar. 

Grande realização heim7 
Dr. Hugo: A grande abertura da 

um desenho mágico. Com solidariedade, consolida-se o nosso sonho. 

época foi o ginásio. A gente nã'o 
queria ter ninguém sem escola em Bom 
Despacho. Nós atingimos um fndice 
de alfabetizaçâ'o desejável. Pena que a 
prioridade nâ'o foi mantida depoii. 

O que mais marcou 1 sua adminis· 
tração? 

Dr. Hugo: Com recursos da Pre­
feitura compramos uma patrola em 
sociedade com Santo Antonio do Mon· 
te para conservaçã'o das estradas. 
Foi um grande lance também. Uma 
coisa que hoje nã'o tem muita impor· 
táncia, mas causou sensaçã'o na época 
fo i a construçã'o de uns 30 mata·bur· 
ruos de concreto. Uma avanço tecno· 
lógico daquele tempo. Fizemos tam· 
bém as três primeiras pontes de con· 
ereto com dinheiro da l)refeitura. 
Uma delas a famosa Ponte Criminosa, 
cujo nome por si só justifica a fama. 
A do Germano e a do Capivarf dos 
Macedos. 

O que mais? 
Dr. Hugo: Uma obra interessante 

e trabalhosa foi a abertura de uma es· 
trada que nos assegurasse uma liga· 
ção permanente com Balo Horizonte, 
No tempo das chuvas Bom Despacho 
era uma ilha. As pontes eram levadas 
pelas enchentes e ficávamos completa· 
mente isolados. Fizemos uma estrada, 
uma variante só por espigã'o, só por 
águas vertentes, saindo de Bom Des· 
pacho pela Cruz do Monte, passando 
pelo Picapau, subindo pela Cruz 
Quebrada e atravessando até a rodovia 
só passando num ribeirâ'o. 

Acabaram as obras? 
Dr. Hugo: Que nada ! Construf· 

mos três poços artesianos. Nã'o foi 
um grande êxito, mas ajudou a resol· 
ver o problema de abastecimento d'água 
local. Iniciamos o calçamento da c i· 
dade com paralelep(pedos. 

O que mais teria marcado sue 
administração? 

Dr. Hugo : Conseguimos criar a 
Escola Agrfcola "Antonio Carlos", 
com o grande Secretário da Agricul· 
tura, Indústria e Comércio, América 
Renê Gianetti. 

A Escola Agrlcole foi um projeto 
interessante, não foi? 

Dr. Hugo: Foi sim. Nós compramos 
o terreno e doamos ao Estado. A idéia 
era construir uma escola técnica do 
tipo da Escola Agrfcola de Florestal. 
Para acabar com aquele mania de for· 
mar apenas o general quando a gente 
precisava de cabo e sargento. Quando 
Milton Campos deixou o Governo do 
Estado e Juscelino o sucedeu, o projeto 
foi descaracterizado. Criaram um refor· 
matório de menores e depois veio a 
FEBEM para acabar de mudar tudo. 

O senhor não acha que hoje a gen· 
te deveria pensar em integrar a crian· 
ça marginelizada • comunidade e ras· 
gatar a idéia de criar ume nova escola 
agrlcola em Bom Despacho? 

Dr. Hugo : ~ uma boa idéia. ~ pre· 
ciso aproveitar melhor aquela área. 
O futuro está na terra. Não tenha dú· 
vida! ... 

Valeu a pena ter militado na poH· 
tica7 

Or. Hugo: Tem umas coisas que eu 
gosto muito. Outras que eu detesto. 
Esse dia a dia de arrumar emprego 
eu acho horrfvel. Gosto muito de p:>· 
Htica. Gasto horas lendo, todos os 
dias, para me informar. Sempre vale 
a pena fazer poHtica. Agora, por exem· 
pio, seria uma boa ocasiã'o para voltar 
à polftica e lutar para derrubar isso 
a(. Mas acho que está meio tarde para 
eu recomeçar. Estou com 60 anos. 

Com uma Constituinte o senhor 
nlo se animarie? 

Or. Hugo: Nã'o. 
Por que? 
O r. Hugo: Por vários motivos né7 
Mas o senhor aposta na democra-

tização do Pais, nio aposta? 
Or. Hugo: Claro que aposto. Nã'o 

existe noite sem dia, nA'o é mesmo? 
A nossa esperança regime nenhum 
consegue destruir. 

Fora de 
combate? 

Os homens, em qualquer socie· 
dade, não prescindem dos deuses, 
dos mártires, dos mitos e dos 
heróis. A vida da gente não é 
apenas conhecimento, ciência, sa· 
ber. O lirismo, a poesia e todas 
as viagens também fazem parte 
dela. Querendo ou não, quase 
todos nós temos um espaço 
de nossa emoção ocupado pelos 
nossos (dolos. 

No esporte tivemos grandes he· 
róis. Nos anos 50 eram os craques 
do time do Batalhão. Nos anos 
60 os terr íveis jogadores da Asso· 
ciação. Na música tivemos figu· 
ras inesquedveis. Grandes virtuo· 
~ instrumentais que ainda emba· 
Iam muitos de nossos sonhos. 

Na pol(tica não tivemos ames· 
ma sorte. As principais estrelas 
do nosso universo político não 
eram de Bom Despacho. Simão 
da Cunha, Paulo Campos Gui· 
marães, Oscar Correia Austregé· 
silo de Mendonça, Carlos Eloy 
Guimarães, entre outros, foram 
políticos de outras cidades que 
Bom Despacho acolheu sem pre· 
conceitos. 

Nossa principal esperança pol(· 
tica revelada após a queda do 
Estado Novo - o jovem prefeito 
Hugo Marques Gontijo - tornou· 
se uma grande liderança em toda 
a região. Acabou se tornando, 
também muito moço, deputado 
estadual. Em seguida, como um 
meteoro, saiu da pol(tica para 
aprofundar seus conhecimentos 
na Medicina. Bom Despacho per· 
deu um gande pol(tico. Minas 
ganhou um grande médico. 

As histórias do jovem preff;!ito 
ficaram povoando nossa imagina· 
ção. Outros prefeitos vieram de· 
pois. Tivemos a oportunidade de 
conhecer de perto o Dr. Francis· 
co, o Dr. Roberto, o Antônio 
Leite e o Geraldo Simão. Distan· 
ciado no tempo e no espaço, 
o Dr. Hugo tornou-se um mito. 
Sua fama aumentou. 

Quando fundamos a "Tribuna 
Bondespachense" um objetivo es· 
tava muito claro: resgatar a me· 
mória pol (tica de Bom Despacho. 
Começamos com o Tio João. 
Vamos ouvir outros pol(ticos e 
todos os ex-prefeitos. A entre· 
vista com o Coronel João Pedro 
Araújo teve excelente repercussão. 
Agora, esperamos que os leitores 
descubram conosco a personalida· 
de fascinante que é o Dr. Hugo. 
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ERRADOl~------------------------------------------------
Os Gontijo 

Vieram da Espanha 

A grande maiona das fam(lias 
bondespachense é de origem 
portuguesa. Por toda parte em 
Portugal encontram-se os Cardoso, 
os Carvalho, os Araújo, os Tei­
xeira, Os Oliveira, os Ferreira 
e outros grupos familiares muito 
conhecidos em nossa região. São 
também portugueses os Lopes, 
os Queiroz, os Resende. 

Mas há também africanos, ale· 
mães, árabes, i tal i anos e espa· 
nhóis na formação do povo de 
Bom Despacho. Na genealogia 
dos nossos Gontijo, por exemplo, 
encontra-se no século XVIII um 
espanhol de nome Manoel da Cos· 
ta Montijo, da linhagem da I m· 
peratriz Eugênia Montijo e do fun· 
dador da vila de Montijo, na Es· 
panha. 

Manoel da Costa Montijo, que 
era revolucionário, envolveu·se 
numa conspiração na Europa 
e acabou vindo refugiar-se no 
Brasil, trocando, entlo, o nome 
Montijo para Gont1jo. Manoel 
da Costa Gontijo casou-se em Bar· 
bacena e veio dedicar-se às ativi· 
dades rurais na Fazenda do 
Doce, hoje municfpio de Moe­
ma, onde ainda há muitos Gonti· 
jo. 

Em nossa regi~o. desde o sé­
culo passado os Gontíjo se desta· 
cam por sua atuação na cultura -
como o poeta José D'Avó Gonti· 
jo, nascido em 1860 - ou na po­
lftica - como o administrador 
municipal José de Paula Gontijo, 
nascido em 1873. Já neste século, 
destacam-se o grande médico 
Dr. Miguel Marques Gontijo e seu 
filho Hugo Marques Gontijo, pri· 
meiro prefeito eleito pelo voto 
direto em Bom Despacho, nosso 
entrevistado deste número. 

Jacinro Guerra 
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Um museu para a cidade 
Em 1965 fundou·se em Bom 

Despacho o Museu Municipal, 
que tinha oomo principal obje­
tivo funcionar como centro de 
cultura destinado a recolher, clas­
sificar, colecionar, conservar e ex· 
por obras de arte e/ou trabalhos 
de valor histórico, destacando-se 
as produções do municfpio e 
da regia'o. Não contando com 
nenhum recurso financeiro, o mu· 
seu foi instalado provisoriamente 
na mesma sala da Biblioteca 
Municipal, fundada no ano ante­
rior. 

5e'OEMORAR~ 
LA' DENTRO 

ElES CIITALOMM 
A GENTe. COMO 
pe.ç.A ta.AI2-P.. 

Com doações da populaç3o, 
organizou-se na época um acervo 
constitu(do de artesanato local. 
utens(lios indígenas oomo arco, 
flexas e machados de pedra, 
peças antigas oomo lamparinas 
e candeias, ferraduras, estribos 
e caçambas. Também começou 
a se formar uma ooleção de mi· 
nerais. Esse acervo ficou exposto 
em estantes cedidas pelo armazém 
doS~ hoje CDBAL. 

Ao visitar o museu, o profes· 
sor Nicolau Teixeira Leite, ex· 
diretor do colégio estadual da 
cidade, manifestou interesse em 
doar peças e documentos impor· 
tantes. Disse, entretanto, que só 
faria a doação quando a inicia· 
tiva estivesse consolidada e a nova 
instituição funcionando em local 
seguro, o que até hoje ainda 
está por acontecer. 

A verdade é que esta obra 
nlo teve o mesmo apoio que 
a Biblioteca Municipal recebeu 
dos prefeitos que sucederam Ro­
berto de Melo Queiroz, em 
cuja gesdo as duas institui· 
ções foram criadaS. Ao contrA­
rio do que ocorreu com a biblio­
teca, não houve uma cerimônia 
oficial de inauguração do museu. 
Isso talvez exemplifique a im· 
portância dos atos oficiais na 
valorização e no destino das ins· 
tituições. 

Entendendo que a cidade pre· 
cisa de um museu para preservar 
sua memória histórica e incenti· 
var .a cultura, a professora Udia 
Alves Ferreira, funcionária da bi· 
blioteca, desenvolveu um excelen· 
te trabalho em favor do Museu 
Municipal, oonseguindo doações 

de peças do folclore e da vida 
rural bondespachense. 

De Bras(lia, os professores Ja­
cinto Guerra e Nilce Coutinho 
Guerra, que conhecem os museus 
mais importantes do Brasil, Por· 
tugal e Espanha, estão dispostos 
a colaborar oom a reestruturação 
do Museu Municipal. Eles acredi· 
tam que - a julgar por iniciativas 
recentes como a exposição "Bom 
Despacho 70" e a mostra de fo· 
tografias históricas promovida pe· 
la Câmara Municipal em 19 de 
junho de 1983 - a cidade tem 
condições de vir a possuir um 
museu dos mais interessantes. 

Apoio dos vereadores 

A bancada do PDS na Câmara 
Municipal de Bom Despacho, por 
indicação da vereadora Célia Maria 
de Assunção, aprovou um voto 
de congratulações pelo lançamen· 
to da "Tribuna Bondespachense". 
O voto recebeu o apoio unânime 
do poder legislativo municipal. 
Assinaram o requerimento os se­
guintes vereadores do PDS: AI· 
cindor Rodrigues da Costa, Célia 
Assunção, Francisco José de Oli· 
veira Júnior, Francisco de Araú· 
jo Lopes Cançado Filho, José 
Rodrigues da Costa e Geraldo 
Pereira Vaz. 

Homenagem merecida 

A primeira assinatura da "Tri· 
buna Bondespachense" foi feita 
pelo nosso Eurico Bento Chaves. 
Uma homenagem justfssima. Ou· 
rante muitos anos, com todas as 
dificuldades, o Eurico batalhou 
para manter o jornal "O Bom Des· 
pacho" em circulação. Não pode­
mos deixar de reconhecer a com· 
batividade do Eurico em sua 
luta para manter acesa a chama 
da imprensa em nossa cidade. 

O INPS vai amparar 
o Jesus? 

O Sr. Gessi A. Gomes, ex· 
representante do FUNRURAL em 
Bom Despacho e hoje trabalhando 
num escritório de despachante 
de assuntos previdenciários, 
tomou conhecimento, através da 
matéria publicada na pág. 8 
do número anterior deste jornal, 
de que o INPS tinha negado a 
Jesus Pinto da Fonseca a aposen· 
t.adoria por invalidez. Imediata· 
mente encaminhou â Junta de 
Recursos da Previdência Social 
um documento reafirmando os 
direitos legais de Jesus e anexou 
o recorte da "Tribuna Bondespa· 

chense", que mostrava a reper­
cussão social do caso. 

Segundo o Sr. Gessi, dentro 
de mais ou menos três meses Je­
sus deve começar a receber, 
inclusive os <rtrasados, com juros 
e correção monetária. 

Francisca Fonseca 

Clamores do povo 

A gente sonha com a casa, 
se sujeita a mutuário. 
Vem Delfim ... vem Andreazza ... 
Vem o Fundo Monetário ... 
E a desgraça aí está: 
Prestação do BNH! 

Desgraça sobre desgraça! 
"Desgraça pouca é bobagem!" 
Desemprego em cada praça. 
FMI, rapinageml 
BNH é um mal, 
é um monstro social! 

(Trecho de uma paródia do 
Professor Majelal. 

Fique atento! 

A cidade pode ganhar mais 
um importante espaço cultural 
para realização de debates, con· 
gressos, exposições, apresentação 
de corais, músicos e até filmes 
de arte. Sabem onde? No tradicio­
nal Cine Regina, que pode se tor· 
nar novamente um centro de ani· 
mação e lazer para nossa comuni· 
dade. A Difusora e a "Tr ibuna" 
apoiam a idéia, que falta pouco 
para ser concretizada. 



~--------------~ 
Um bondespachense na terra de Mao - Tsé- Tung 

CfC4ro 1.-an Ferrtlirll Gontijo- o IVAN 
ih TlnuCII - emv11 nll deleg;~Çio de 
tJmprmrlos btWI/tJiros que no fin11/ 
dtJ maio passado tJSt..,tJ n11 Chin11, por 
OCIUÍio dtJ IIÍSÍUI pretídHJcill/ de FigiMÍ· 
redo ~ Extremo Orillnte. 
Aqui estlio algumn dt1 sun observiiÇ6n 
tobrtl 11 místeriOSII tllrrll dos chintJsn. 

Um país em construção 
As perspectivas de comércio da Chi· 

na com o Brasil sfo muitas, embora 
nlo se espentm grandas negócios 
a curto prazo. AI~ da Petrobrés, 
que jé adquire petróleo chinês, e 
de algumas exportaçlSes br8Sileiras de 
chapas de aço, açCicar e produto• 
petroqu I micos, o comércio entre os 
doia pafses é reduzido, atingindo as 
nouas exponaç(les US$ 272 milh6es 
e as lmportaçl!es orlgln6rias da China 
US$ 500 milhl!es em 1983. Apesar 
da díttência entre os dois palses, 
que encarece os fretes. há boas pers­
pectivas de exportaçl!es brasileiras na 
6rea e construçlo de hidroelétrlces, 
equipamentos para usinas de açC.car, 
bleo de soja e alguns produtos indus­
trializados. 

Nos últimc» anos e China vem·se 
tornando um metcado muito etreen· 
ta. Com uma divide externa de apenas 
6 bilhl!es de dólares, ela exponou 
US$ 21 bilhc5es e Importou US$ 18 
bilhl!es, e tem uma u1xe de Infla~ 
média de 3% ao ano desde 1977. 
Com 9,6 milhl!es de Km2 de extenslo, 
e uma populaçlo de 1.015,4 m11hc5es 
em 1982, mant"" uma tBICa de dtsem· 
prtgo de apenas 3,8%. graças sobretudo 
• sua adiantada 'llrlcultura, respons6· 
vai por 74% da populaclo empregada 
A moada 6 o yuan (1 US$ = 2.14 
yuanl. 

O pa(s 6 de eoonomla de planeja· 
manto centraliz.ado, embora haja um 
esforço de descentrafizeçlo de deci· 
105es para o nlvel regional, a partor 
de 1977. A agricultura é o centro 
das atençl!es do governo, poít res· 
ponee pela produçlo de alimentos 
de uma populaçlo equivanete a 1/4 
do universo. H6 uma grande preocu· 
paçlo com a alocaçfo geográfica das 
populaçc5es, para evitar que migraç(les 
nlo planejadas provoquem probll!fms 
de suprimento e org~nizeção comuns 
'' grandes concentraç(les humanas 
Pequim, a capiUJI, tem 8,5 milhc5as 
da habitantes, mas sua populaçlo 
permanente é estritam&nte controlada. 

Fa la-se na China o mandarim, 
como trngua oficial, embora existam 
v6rlos dialetos em certas provlncias. 
O pels é montanhoso em 2/3 de SUII 
extenslo e tem cloma temperado, 
atingindo - 150 C em janeiro e 4()0 C 
em julho. 

A eoonomia chinesa vem crescen· 
do a uma média de 4% ao a no. Os 
planos quinqOenais, criados a partir 
de 1950, com a 111censlo de Mao Tse 
Tung ao poder, vem belisando o CJ'IIS­
cimento econômico 

O comércio exterior do pais sa 
faz por int~io de empr- et­
tatais 11Specializadas. H6 uma empresa 
pera m6qu i nas pesadas, outra para pro· 
dutos qulmicos, para t61Cteis, cereais 
e alimentos, minérios, etc. 

Os investimentos estrangeiros s6o 
dirigodos para quatro pólos regionais 
e t.,.,., sempre a forma de "joint· 
ventura", assocíaçlo entre empresério 

estrangeiro a urna empresa chinese. 
Pratica•se nessas áreas o "counter 
trade", isto 6, o investimento estran· 
geiro é pago com e venda dos produtos 
fabricados em associaçê'o. Por exem· 
pio, na atividade de mineraçfo, as rn6· 
quinas e o "know·how" fornecidos 
pelo sócio estrangeiro serlo pagos 
com a 81Cportaçlo do minério ~tra(· 
do. Esta 6 uma forma de atrair inves· 
timentos estrangeiros, caractetlstica 
de pais que dispc5e de mlo·de·obra 
barata e nlo disp6e de recursos, 
tecnologia e 81Cperiência em expor· 
t8Ç6o, já que o sócio estrangeiro 
passa a Interessar-se pela colocaçlo 
dos produtos em mercados externos. 

No plano polltico, pode-se dizer 
que a China tem sido um pais em 
constante mudança. Além das lnva· 
s6es dos Mong61s (200 ACI a dos Man· 
chus (1644). que acabaram tornando· 
se parte da naçlo chinesa, o pais teve 
de guerrear contre e Inglaterra (que 
lhe tomou Hong Kong, em 1842). 
contra a RC.Osslll (qua lhe tomou tetri· 
tórios em 18601, e contra o Japlio 
(que obteve Taiwan, em 18951. 

Após a declaraçlo da República, 
em 1911, e a reunificaçlo do pa(s 
em 1926, através de Chiang Kai Chek, 
o pais assistiu • escençlo do partido 
comunista, que. liderado por Mao 
Tsa Tung, empreendeu a Grande Mar· 
che em 1934-35 e finalmente expul· 
sou Chiang K&i Chek para a ilha 
Formosa (Taiwanl. em 1950. 

A Aep6bllca Popular da China 
data, portanto, da pouco mais de 30 
anos. A tstrat6gla de desanvolvimanto, 
no inicio, foi baseada no modelo sovif· 
tico e contou com ajuda ~avi6tica 
até o ano de 1958, quando se Iniciou 
o chamado "Grtndt Salto para a Fran· 
te"; entre as inovaç(les pr..,il1es no 
programa lnclu(a·l8 a descentraliza· 
elo da autoridade e a ênfase na tomada 
de decido a nlvel local; a Igualdade 
entre os sexos, e a maior coletivize· 
çlo da propriedade com o estabele­
cimento ~ j:Onlunas rurais do povo. 
O corte da ajuda soviética, nesta fesa, 
provocou muita inquietaçlo a desa· 
justas econbmicos. A partir de 1965, 
realizou-se a Revoluçio Cultural, cujo 
objetivo era aperfeiçoar o gerenciamen· 
to industrial e agr(cola, e superar 
a burocracia. Os "guardas vermelhos" 
transformaram, entretanto, este petlo· 
do em inesperado caos e violêncle. 
Oe 1967 em dlllnte, rastabeleceu·l8 
e calma, e o pais voltou a crescer. 
Com a morte de Mao Tse Tung, em 
1976, passou a llderer o pais Deng 
Xiao Ping, que se lançou com força 
é polltica das "Quatro Moderniza· 
ç(les" (da indústria, da agricultura, 
da cianclll e tecnologia, e da defesa). 
A aproxlmaçlo oom os Estados Unidos 
e a deterioraçlo das relaçl!es com e 
Unilo Soviftica caracterizam este Cllti· 
moparfodo. 

As mudanças pollticas e econb· 
micas recentes tendem a uma aber1ura 
comercial com o Ocidente e a provo· 
car mudanças profundas no modelo 
chinfl. Os produtos agrlcolas jé slo 
parcialmente atraldos pelo lucro, desde 
uma decislo recente que lhes permi· 
te, uma vez cumprido o programa de 
prod~ previsto no plano, vendar 
o excedente diretamente ao p6blico 
consumidor, ou ao próprio governo, 
mas a preços negociados. Hé camelOs 
nas ruas de Pequim wndendo tais 
excedentes. 

Senl intetessante acompanhar o de­
senvolvimento dltll8 pa(s que produz 
alimentos para 1/4 da populaçlo da 
terra. 

A te rra das bicicletas 
A simplicidade do Awopono Inter· 

nacional de Pequim 6 o primeiro ..,;. 
10 de que ali, a tOCiedade 6 diferente. 
São 30 minutos de ônibus at6 o hotel. 

Oa um lado e do outro do caminho. 
há plantaçcles, anQrmes, de maçf e 
de hortaliças. O terreno, celçjrio, 
cor de giz, d6-sa impresslo de terra 
ruim. H6, por toda a parte, aqulpemen· 
tos rC.stlcos de irrigação e, sempre, 
muitas peuoas no meio dos canteiros, 
agachados, tratando das plantas. 

No caminho, as primeiras bicicle­
tas, e a roupa tradicional: sand611as, 
calças largas de cor cinza, e camisa 
branca, de manga curta. Entrando 
em Pequim, umo lmpresslo que haveria 
de se ampliar a cada dia de nossa es· 
tada: at6 onde a vista pode alcançar, 
a regilo 6 plana, e há um nómaro enor· 
me da ediflcios em conruuçlo. São 
prédios que se distiguem das constru· 
çlles do SNH pelo tato de nlo sarem 
construidos em blocos, jé que lá o 
preço do terreno nã'o consti1ui um 
problema. 

A cidade tem avenidas a ruas lar· 
gas, mas tem raros prédios, e o sistema 
de moradia 6 bastante prdrio. As 
casas slo geminadas, na altura da 
calçada a voltadas para dentro, pera 
um ~tio onde se encontram os banhei­
ros e " cozinhas comuns a véries 
fam(llas. Aa portas que dlo para a 
rua levam diretamente 80 pétio Inter· 
no. Das janelas se pode ver a simpli­
cidade do seu interior. Toda a cide­
de 6 assim; nlo h6 um bairro chie 
e outro pobre: diplomatas estrangeiros 
e o gerente da agência do Sanco do 
Brasil moram em hotéis, com suas 
famllias. O problema de moradia 
em Pequim ser6 resolvido colatlvamen· 
te. 

O hotel em que ficamos acaba de 
ser inaugurtdo e foi construido por 
norte-emericanos para receber delega· 
ç(las estrangelras. Tudo nele • Impor· 
tado, at6 os sab(les e toalhas. 

Antes da Jair pela cidade, conaagui· 
mos com as recepcionistas do hotel 
que nos escrevessem, em chints, vê· 
rias fr- bhlcas, do tipo "Pode me 
levar a um rest11urante". ou "Onde é 
o banheiro", ou mesmo "Consiga-me 
um thl", e o nome do hotel, com 
seu endereço para livrar·nos da ai· 
gum apuro. Oe( em diante, um mapa 
da cidade, algumas indlcaç6es de iti· 
narérios de ônibus, um olhar de curio· 
sidade t muita coragem! 

E W tstamos num ônibus elétrico, 
do tipo papa-fila, apinhado de chi· 
neses. As pessoas se surpreendem oo-. 
nosco, mas um sorriso refaz o am· 
biente. Noto que 6 diflcll distinguir 
a idade de um chinês, entra os 20 
e os 40 anos: nfo têm rugas e slo bas· 
tante saudévais. Vamos até o trocador, 
que apanha o dinheiro na noSIII mio e 
faz o troco; e se surpreende liberando 
um amplo 10rriso de admiraçlo quando 
lhe diurnos, em agradecimento: "Si6· 
Sié", que significa muito obrigado. 
Três ou quatro exprass~es como es· 
ta, bem decorades, se nlo resolvem 
o problema de comunicaçlo num pa(s 
desconhecido, pelo menos crlllm urna 
reação lavorável e uma vontade de aju· 
dar que podem ser preciosas. 

Nas ruas, urna quantidade enorme 
de peuoas nas calçadas, nos dois san· 
tidos, a num ritmo regular. Ninguém 
anda devegar nem depressa e, pelo 
número, a toda hora parece final de 
sessio de cinema. O tal ritmo regular 
se observa também com as bicicle­
tas. Num pais que s6 tem 600 mil 
autom(r. .. ít, elas reinam, secundadas 
por triciclos e cem ionatas lmprovi· 
sadas, dt todos os t ipos. Pequim tem 
mais de 1 milhlo de bicicletas e, por 
isso mesmo, seu número 6 controlado, 
e seu uso regulado. Nlo nos foi possl· 
vel alugar uma. Disseram-nos que hé 
uma lorvs burocracia para um estran­
geiro tornar-se ciclista em Pequim. 
Algo como tirar carteira no Sresil. 
Ouem vt, entende: as bicicletas seguem 

o mesmo ritmo dos pedestres, ninguém 
corra e ninguém pira. ~ um ritmo 
regular e constante. Os téxls, nasi!B 
amblnte, agem humildemente: nA'o 
passam dos 40 km, por maior que saja 
a pr- do passageiro, porque lá, 
eles sabem: a rua 6 das bicicletas. 

Na preça principal, a do Povo, 
dois grandes prédios, o do Congresso 
e a Casa do Povo, esta Cl11ima com um 
grande sello de festas. lmeglno que 
seja o único grande sallo disponl· 
vel, porque lá se realizou o jantar 
oferecido pelo governo chinês 80 Pr.­
sidente Figueiredo. a o jantar oferecido 
em retribuiçio pelo nono Presidente. 
Uma reunilo de trabalho entre empre­
sérios realizou-se, iguelmenta, no mes­
mo prédio. Entre os dois adiflcios, 
uma enorme praça, onde, no domingo, 
se re6nem mllheres de pessoas pare 
admirar e coleborar com o levantamen· 
to de "papagaios" nos dias de vento. 

Lê, o papagaio é urna centopéia 
composta de v6rias figures de papeiA'o 
colorido, ligadas por cordlo, e com 
mais de cem metros de comprimento. 
Hé necessidade de umas 30 pessoas 
ajudarem no levantamento e, uma 
vez no alto, o "papagaio" chinês é 
um espatéculo bellssimo. 

Numa extremidade da Praça, o 
mausoléu de Mao, sem grende suntuo­
sidecle. Na outra, a Cidade Proibida, 
um conjunto de construçl!as da Dinas· 
tia Ming (1360.16401, em que mora· 
vem os Imperadores e seus próximos. 
Há um palácio em que o Imperador 
despachava com os ministros. Outro, 
com a famllia real. Outro, com os mi· 
litares e estrangeiros: E um Clttlmo, 
para encontros raros com o povo. 
Após a t6rie da patjçlos, ergue-se 
urna colina, a única de Pequim, no 
alto da qual o imperador construiu 
um quio~que de onde se ~ toda a 
cidade. l;)(prassel minha admlreç§o 
por esta colina ser tio bem situada, 
permitindo tio nobre vosta, a fui 
surpreendido pela eKplicaçlo de que 
nfo hevia qualquer coincidência· a coli· 
na fort construlda e mando do lmpe· 
redor 

Numa calçada, uma sesslo de jul· 
gamento. Em mesas de madeira dispos· 
tas em seqüência, um casal relatava 
suas desavenças, e quatro pessoas do ou· 
tro lado ouviam as queixas e buscavam 
soluçlo. Logo em seguida, um po11o 
de seCide para médico; na mesma cal· 
çada, crianças eram lllCaminadas, medi­
das e pesadas por pessoas vestidas de 
jaleco branco. 

Nos jardins a ruas nlo se vfam 
manifestaç(les de amoc. Os chineses 
se casam cedo 118 anos para e mu· 
lher e 23 para o homeml e, a crer-se 
nas informaç6es, chagam~ casamento 
virgens. Oel em diante, tio aplaudidos 
quando t6m o primeiro filho, ~abre­
tudo sa for homem, slo viatos com 
desagrado aa ttlm um segundo, e slo 
definitivamente prejudicados, Inclusiva 
nos saltrlos, se chegam a um terceiro. 
O controle das populaç(les nas grandes 
cidades leva a situaçc5es dram61icas: 
um casal de unlvars<t6rios que lf apa;. 
xona e M casa, quando na Univeni· 
dade de Pequim é separado ao término 
do curso. Voltam ambos às suas cidades 
de origem, até que o governo lhes arran· 
je uma transferincia . o que pod& durar 
anos. Com um consolo: ttm 3 semanas 
de f6rlas por ano, que podem passar 
juntos: os outros chineses tlm apenas 
10 dias. 

Em Pequim, ai.,.,., das multidllas. 
da planura, da precariedade das cesas 
e da senseçlo permanente de se estar 
num canteiro de obres, a lmprasslo 
maior, comprovada por fatos e por 
n6metos, 6 a da que na China se cons­
trói uma poderosa economia. Sem mi· 
lagres, tem arroubos. De forma cons­
tante a regular, corno o movimento 
das bicicletas. 
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Não chore por mim, Deutschland! 

A dura batalha 
dos alemães 

O polltico Faustino Assunção - o 
Coronel Faustininho - foi quem 
viabil ízou a participação de Bom Des· 
pocho no programa de colonização 
implantado pela Secretaria de AGri­
cultura do governo Arthur Bernardes. 
Para cá vieram. então, emi~tes 
húngaros, su lços, poloneses. ausu ia· 
cos. tchecos, italianos e, sobretudo, 
alerilâes. Pensando nas influencias 
positivas que os estrangeiros poderiam 
trazer para nosso povo, Faustininho 
colocou à disposição do governo 
duas fazendas que •iam transforma­
das nas colônias David Campista e 
Álvaro da Silveira. 

Ap6s uma travessia dif icíl e per i· 
gosa pelo Atlântico minado e depois 
de uma ~arentena na Ilha das Fio· 
res. no Rio de Janeiro, chegaram 
a Bom Despacho, no inicio da déca· 
da de 20, cerca de oitenta famílias, 
entre as quais estavam os Schneide­
reit, os KoreH, os Kohnert, os Seidler 
e os Primus. Cada famllía recebeu 
um lote de 8 alqueires. uma casa, 
sementes e ferramentas agdcolas. o que 
deveria - pago com 20% da venda 
dos produtos da terra. Até a primeora 
colheita, receberiam uma ajuda de 
custo do pafs de origem. 

A colônia David Campista situava-se 
na antiga fazenda de Gustavo Lopes, 
nas imediações do córrego do Raposo, 
a aproximadamente 10 km da cidade. 
Dos seus 50 lotes, 3 ficaram com a 
famOia brasileira responsável pela ad· 
ministração e todos os outros foram 
ocupados pelos estrangeiros. A embai­
xada alemã constru iJ e manteve ali, 
até a Segunda Grande Guerra, uma 
escola primária onde as crianç;~s 
aprenãoam a tradição. o folclore, 
as músicas e a Hngua escrita alemã. 
A conhecida O. Alma Kohnert foi 
professora de trabalhos manuais nessa 
escola, onde umbém se ensinaw 
civismo, educação flsica e português. 
Com a entrada do Brasil na SegJnda 
Guerra, em 1942, muitos colonos 
alemães foram perseguidos, presos e es­
pancados. A partir da f, a colônia come­
çou a desintegrar. a escola foi fechada 
e muita gente abandonou seus lotes 
e foi embora. 

Frederioo Schneidereit, único ale­
mão que ainda vive na antiga colônia 
David Campista, conta que estava 
uma noite ouvindo rlKiio na casa de 
Walter Vesterman, quando chegou a 
policia e prendeu todos eles, sob a 
acusação de manterem contato com 
a Alemanha através de rádio--amador. 
Nessa época, não podiam falar alemão 
nem mesmo em casa. 

Fn~derico veio para cá aos 1 t anos, 
com os irmãos. a madrasta e o pai, 
que trabalhava na fábrica Bayard, 
perto do Reno. No infcio tiveram di· 
ficuldl!ldes de adaptação. Estranharam 
a ali~tação, mas, criativos, subs· 
titu fram o c:enteio paio fubá, o trigo 
pelo arroz, o vinho de cereja pelo de 
jabuticaba. Faziam cerveja de milho 
e de arroz e aprenderem logo a tomar 
cachaç;l. Mas a terra era pouca e ruim 
para a ;tgricultura e a famllia se díspar· 
sou à procura de melhores oponuni-

dades de trabalho. Um irmão eletri· 
cista foi para os Estados Unidos e 
o prbprio Frederico andou sete anos 
pela América do Sul, trabalhando 
como pedreiro, carpinteoro e ferreiro. 
Ao voltar, casou-se com uma brasileira 
criada na colônia, onde vive até hoje, 
muito lúcido e forte, sendo o único 
dos imigrantes alemães sobreviventes 
que recebe, além do FUNRURAL, 
uma pensão da Alemanha, de cerca 
de Cr$1 00.000.00 por mês. 

A oolônia Álvaro da Silveira fi­
cava às margens do rio Lambari e di­
vidia-se em 75 lotes. O. Rosa Korell, 
sulç;~ nascida em Berna, e seu mari· 
do, o construtor italiano Angelo 
Bobbia, vieram em dezembro de 1921, 
atraídos pela propeganda brasileiro. 
Chegaram num grupo de 32 famílias 
que, até que as casas ficassem prontas, 
se alojaram todas juntas no sobrado 
da administração, c:ujo porão abri· 
gava ainda porcos e galinhas. A pro­
ximidade do Lambari trouxe-lhes doen­
ç;IS como o tifo e a malária, que ma· 
taram muitos imigrantes e espanta­
ram outros. O. Rosa enfrentou a malá­
ria, a morte do marido, assassinado 
a tiros numa venda, e, tendo trabalha· 
do durante 40 anos como parteira. 
ainda hoje vive no seu lote, recebendo 
apenas meio salário do FUNRURAL. 
Casada pela segunda vez. com o alemSo 
Frederico Korell, recebeu por algum 
tempo 1.1111a pensão da Alemanha, 
inexplica.JII!Imente cortada. 

Bruno Kohnert, outro sobrevivente 
da colônia Álwro da Silveira, veio 
de Essen, na Alemanha. onde trabalha· 
va na Krupp, com o pai e o irmão. 
O pai. Gustavo Kohnert, instrutor· 
técnico de alto nível, veio seis meses 
depois da famflia, porque estava con­
cluindo a montagem de uma máquina 
que tinha inventado para a exposição 
de Leipzig. Não fioou muito tempo 
na colônia. saindo para trabalhar 
oom um· dos filhos em Belo Horizonte, 
na Forç;~ e Luz 

Em 1932 Bruno, que lutou duran­
te 2 anos na Primeira Guerra, casou· 
se com Oora Seidler, com quem teve 
quatro filhos: Siegfried, Bruno, Errol e 
Maria Antônia. Dora veio de Pisme­
berg, peno de Hamburgo. O pai, 
Fraderico Seidler, ferreiro com oficina 
própria na Alemanha, tinha lutado 
na Guerra dos Boxers, na China, em 
1900, e também na Primeira GuetTa 
Mundial. Prevendo a Segunda Guerra. 
quando foi abena a emigraç§o para o 
Brasil, deixou na Alemanha a casa 
mobiliada e nunca mais falou em 
voltar. O. Oora ainda possui o lote que 
lhe ficou do pai, morto aos 90 anos. 
Com 78, forte e alegre, ela fale com 
saudade dos tempos éureos da colô· 
nia, de que guarda um precioso 
acervo de fotografias e outros docu­
mentos. 

Em Álvaro da Silveira ainda vive 
ZICO Primus, descendente de Berta 
Primus. que lutou até de enxada para 
co~rvar o seu. lote. E conservou. 

Franc~ FoM4C8 e Srela Carvalhr> 

Uns bondespachenses 
altos, branquelos, sardentos 

A guerra fora uma experiência 
terrível. O Brasil. um pais jovem, 
era um novo Eldorado para aquelas 
famrtias que viajavam rumo ao desco­
nhecido, motivadas todas pala mesma 
vontade: viver em Pill· 

Aquela dor terrível que só quem 
partiu pode sentir. Aquela exptelati· 
va ansiosa que so quem chegou pode 
oontar. Aquela mistura de tristeza 
e alegria que partilhada por todos era 
suportável. 

Não foi por acaso que durante 
a viegem todos ficaram conhecendo 
Miguel. Miguel de todos os cãnticos. 
De todos os sons. De todas as can· 
ç.Ses. De todas as partituras. de todas 

. as musas, de todas as músicas. Miguel 
do violino. do piano, do orga'o. O Mi· 
guel da sanfona de muitos anos depois. 

Miguel era um sentimental. Sua 
sanfona transmitia com igual intensi· 
dede a emoção de todas as músicas. 
Muitos daqueles sons haviam chegado 
ao seu coração através de canções dos 
prostlbutos de Hanover. Hamburgo e 
Amsterdã. Em muitas noitadas consu­
mia cerveja e viajava por toda a Ba· 
viera cantarolando músicas da sua 
animada Munique. Berlim. assim como 
Roma, Paris e Viena, sempre foi uma 
cidade muito musical. As canções 
cantadas na capital desciam e subiam 
o Reno e o DanCJbio embalando os 
sonhos provincianos dos que viviam 
no interior. Miguel oonhecia os sons 
da Floresta Negra. Era um músico-duen­
de que certamente nascera para ser o 
maestro de Bremem. 

Miguel Fulzner foi apenas um dos 
inúmeros artistas que aportaram em 
Bom Despacho com o estabalecimento 
da oolonização alemã em nosso muni­
cípio. Fez parte do coral da Igreja, 
onde tocava 6rga'o e violino. A colo· 
nização alemã tem uma importância 
marcante em nossa cultura. Os alemães 
colocavam amor e arte em tudo que 
faziam. 

Dona Alma Kohnert ná'o foi apenas 

IMPRESSO 

a melhor paneira da cidade. Foi 
também professora de artes manuais. 
A mesma mão que ajudaw no parto 
das crianças, criava verdadeiras obras 
de arte em bordados maravilhosos. 

Augusto Peifer foi bem mais do 
que um desenhista e agrimensor. 
Améroco Elias de Barros quis ser 
brasileiro e não foi apenas um exce­
lente violinista nascido na Hungria 
Frederico Kohnert foi o melhor 
bombeiro que a cidade já teve. Hen­
rique Hammerich foi um grande ar­
tista. O Museu de Caeté preserva com 
carinho seu trabalho de louça fina 
com a argila da região. 

Dona Rosa Korell, com sua sabe­
doria e coragem, sabia enfrentar 
qualquer desafio. Muitas vezes usou 
a falta de conhecimento lingiHstico pa­
ra evitar problemas. Mas sempre teve 
força suficiente para enfrentar qual­
quer 1ipo de adversidade. 

Os alern§es da colônia sA'o umas 
figuras humanas maravilhosas. Escre­
veram uma história belíssima. Sá o uns 
fanáticos pela cerveja que se apaixo­
naram pela nossa cachaça. S5o uns 
bondespachenses altos, branqueias, 
sardentos. 

O sangue que impulsiona o coração 
do Bruno é o mesmo que corre nas 
veias do Zico V1ctor. A combatividade 
da dona Dora é a mesma chama que 
anima a vida de muitas marias, rosas, 
margaridas. tinucas, íoanas e ritas de 
nossa terra. 

Meu personagem alernfo é o Miguel. 
O homem da música. O alemão que 
sabia que a canção militar termina 
quase sempre em velório. Miguel, 
Bruno, Oora e muitos outros nos en­
sinaram uma lição fundamental: A 
guerra é o pior tormento para a huma­
nidade. Vamos, pois, reaprender com 
a música de Miguel Fulzner que nada 
na vida é mais bonito do que o Amor. 
Nada no mundo é mais importante 
do que a Paz. 

Itamar 





GONTIJO, Hugo Marques  

 

Político e médico, nasceu em Bom Des¬  

pacho, MG, a 9 de outubro de 1923. Filho do  

médico e político Miguel Marques Gontijo e  

de Joana Mesquita Marques. Casado com  

Maria Letícia Goulart Gontijo.  

 

Fez o curso secundário na Academia de  

Comércio de Juiz de Fora, MG, e diplomou‐  

se pela FMUMG, em 1947, tendo‐se aperfei¬  

çoado, em seguida, na Temple University,  

EUA.  

 

Depois de exercer o cargo de Prefeito de  

Bom Despacho, elegeu‐se suplente de Depu¬  

tado Estadual para a 2 a Legislatura (1951‐  

1955).  

 

Em novembro de 1951 efetivou‐se na  

cadeira vaga pela renúncia de Olavo Tostes  

Filho*. Em janeiro de 1953, por sua vez,  

renunciou ao mandato, a fim de dedicar‐se  

integralmente à clínica pediátrica na Capital  

mineira.  

 

Pertenceu à UDN.  

 

FONTE: Dados biográficos. Informante: Hugo  

Marques Gontijo./ CEM‐UFMG/DCP‐  

ALEMG.  

 





Hugo Marques Gontijo, 1996, homengaem da Assembléia Legislativa de MG a ex-deputados
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Livros dos Patronos 	 Hugo Marques Gontijo

O doutor Hugo Marques Gontijo nasceu no dia 9 de outubro de 1923, em Bom 
Despacho, Minas Gerais.  Filho do doutor. Miguel Marques Gontijo e da Sra. Joana 
Mesquita Marques, o segundo de uma prole de seis irmãos. O doutor Miguel era mé-
dico competentíssimo, estudioso, estimado, dos mais renomados do oeste de Minas 
Gerais.

Doutor Hugo passou toda sua infância na cidade natal, onde fez o curso primá-
rio no Grupo Municipal Coronel Praxedes. Bom Despacho não tinha curso ginasial e 
para dar seqüência aos seus estudos foi necessário transferir-se para outras cidades 
com mais recursos como Ouro Preto, Sete Lagoas, Juiz de Fora e Belo Horizonte.

A falta de transporte mais rápido transformava os deslocamentos mais difíceis. 
Comunicava-se com os familiares por centenas cartas. Essa dificuldade para estudar 
e as oportunidades não eram para todos e marcaram muito a sensibilidade do Dr. 
Hugo, que veio para Belo Horizonte no período de 1939 a 1941, formando-se no 2º 
grau no Colégio Arnaldo. Nessa época, fez o Centro Preparatório de Oficiais da Reser-
va (CPOR), saindo como 2º tenente da reserva.

Em 1942, ingressou na Faculdade de Medicina da Universidade de Minas Gerais 
colando grau em 8 de dezembro de 1947.

Hugo Marques Gontijo

(*)1923 (U)1997  

Patrono AMP – Cadeira Nº 7
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Sua capacidade de liderança o fez representante de turma e, posteriormente, 
presidente do Diretório Acadêmico, onde liderou o movimento estudantil dentro da 
faculdade contra a ditadura política da época. Acompanhava muito os movimentos 
políticos nacionais.

Antes de terminar o curso de Medicina retornou para Bom Despacho e com 
seus amigos fundou a União Democrática Nacional (UDN). Foi eleito o primeiro prefeito 
de sua terra, muito novo, aos 23 anos.  Com a participação do povo e da sociedade 
local, durante toda sua administração, foi à luta para fazer o que era básico para sua 
cidade. Construiu diversas escolas no município e na zona rural. 

Sensibilizado na juventude, vendo diversos conterrâneos sem condições de dar 
seqüência aos estudos por falta de recursos financeiros, saiu à luta para ser construído 
em Bom Despacho o 13º Colégio Estadual, como falava, ginásio para o povo e de 
graça, sem ônus algum, dando oportunidade para centenas de jovens. 

Outras grandes obras foram realizadas: Escola Agrícola Antônio Carlos, constru-
ções de poços artesianos, saneamento, calçamento das vias públicas etc. Com sua 
bela administração, surgia uma grande liderança política que o fez primeiro suplente 
para Deputado Estadual, tomando posse por um mês. Saiu da política para aprofundar 
seus conhecimentos em Medicina. Nessa época os editoriais da cidade anunciavam:

“Bom Despacho perdeu um grande político, mas Minas Gerais ganhava um 
grande médico”.

Tendo recebido o tão sonhado convite da Temple University School of Medice, 
dirigida pelo famoso professor Waldo E. Nelson, o papa da Pediatria, que tem o seu 
tratado da especialidade chamado a “Bíblia Verde dos Pediatras”, lido no mundo todo. 
O professor Waldo E. Nelson exerceu grande influência no doutor Hugo, que sempre 
se referia a ele com respeito e muita admiração. Ficou nos Estados Unidos de primeiro 
de julho de 1951 a 1954, dedicando todo o seu tempo na especialização da Pediatria 
e Cardiologia Pediátrica na Saint Crhistofer Hospital for Childrens. 

Depois que recebeu os títulos de Pediatria e Cardiologista Infantil, retornou a 
Belo Horizonte, passando a exercer estas especialidades no seu consultório no edifí-
cio Acaiaca, junto com outros colegas.

Atendia no berçário do Hospital Vera Cruz, onde teve a oportunidade de esta-
belecer os mais atualizados métodos nos exames dos recém-nascidos. Orientava os 
pais quanto aos fatores fisiológicos que traziam intranqüilidade aos mesmos. Enfatiza-
va as qualidades do leite materno, como obter uma maior produção e a importância 
na defesa da criança. Mostrava a necessidade do acompanhamento pediátrico no de-
senvolvimento, a utilidade das vacinas no controle de diversas doenças e uma melhor 
atenção na prevenção de acidentes, visto ser esta a primeira causa de incapacidade 
e mortalidade infantil (na clínica particular), cuidados estes, que foram um marco no 
atendimento pediátrico em Belo Horizonte.

Doutor Hugo chefiou a Clínica Pediátrica do Hospital da Baleia, pertencente à 
conceituada Fundação Benjamim Guimarães, de fundo filantrópico, por mais de 42 



anos. Criou e coordenou a eficiente e procurada Residência de Pediatria, juntamente 
com seus colegas de consultório. Preparou centenas de residentes com grande qua-
lidade profissional, moral e humana. No seu local de trabalho tinha dois quadros em 
inglês que, traduzidos, diziam: “Mais vale ao médico usar bem os seus cinco sentidos 
do que uma mão cheia de exames complementares” – “De bulir no que vai bem, de 
desprezar o que é antigo, de embarcar em novidades ainda não confirmadas, LIVRAI-
ME DEUS”. 

Essa qualidade na formação de bons profissionais o fez ser distinguido entre os 
que sempre eram solicitados para participar das diversas jornadas médicas programa-
das pela Sociedade Mineira de Pediatria e pela Associação Médica de Minas Gerais, 
na Capital e regionais onde levava seus conhecimentos mais atualizados de Pedia-
tria, destacando-se pelo alto grau de conhecimento, prudência, tranqüilidade, críticas 
construtivas; sabia selecionar o que era verdadeiro e quais as novas verdades.

Foi um dos fundadores do Hospital Santa Mônica (hoje, Belo Horizonte) e de 
seu berçário, local que os residentes da Baleia faziam seus aprendizados de neona-
tologia.

Ocupou quase todos os cargos na Sociedade Mineira de Pediatria e da Asso-
ciação Médica de Minas Gerais.

Em 1959, foi presidente da Sociedade Mineira de Pediatria.Também foi membro 
da American Academy of Pediatrics e responsável pela 2ª Seção do XI Distrito (região 
do Brasil); da Sociedade Brasileira e Mineira de Pediatria, das associações médicas 
de Minas Gerais e Brasileira, do Conselho Regional de Medicina e do Sindicato dos 
Médicos e médico pediatra do INAMPS.

Em 1960, recebeu seu mestre em Pediatria, o ilustre professor Waldo E. Nelson 
da Filadélfia, EUA, conhecido universalmente.

O doutor Hugo sobressaía pela grande capacidade, simplicidade, discrição, 
tranqüilidade e facilidade para ensinar não só os problemas médicos como os morais. 
Foi um paradigma da Pediatria. Teve centenas de seguidores. Era inegavelmente um 
construtor de “pontes na Pediatria” (termo sugerido pelo professor Nikos Kazantzaki, 
segundo o qual os professores ideais são os que se fazem de pontes, que convidam 
os alunos a atravessarem, e depois, tendo facilitado a travessia, desmoronam-se com 
prazer, encorajando-os a criarem suas próprias pontes).

Doutor Hugo falava quatro idiomas e conhecia muito bem o latim e o grego. 
Além dos assuntos médicos, tinha grande conhecimento sobre agropecuária, plantio 
e correção do solo, alimentação e vacinação de animais etc.

Em 28 de setembro de 1957, casou-se com Maria Letícia Goulart e tiveram seis 
filhos saudáveis e com projeção na sociedade.

Com o falecimento do doutor Miguel, seu pai, ele passou a ser uma referência 
para toda a família. Era muito culto, humilde, manso, tranqüilo, discreto, sereno e cor-
reto.  Gostava da leitura, livros, revistas e jornais, de música clássica, folclore, sertaneja, 
popular, espanhola e de viajar com a família. Era um democrata e se preocupava com 
as desigualdades sociais.

Livros dos Patronos 	 Hugo Marques Gontijo
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 Foi na verdade um grande formador de pediatras. Trabalhou enquanto sua saú-
de permitiu, como dizia o professor João Gontijo, seu amigo e companheiro de in-
fância, “após insidiosa doença entregou seu coração a Deus no dia 13 de junho de 
1997”.

Com a criação da Academia Mineira de Pediatria, foi indicado com muito mérito 
para ser o Patrono da Cadeira nº 7 e da qual, com muita honra, sou o 1º ocupante.

Fausto Pacheco
Acadêmico Titular – AMP – Cadeira número 7



Hugo Marques Gontijo 
22/07/1947 
12/10/2013 
Rua João Hortêncio, nº: 775, Custódio Pereira 
Uberlâdia 

Unidade de atendimento: São Gotardo 

Enviar Homenagem 

A família de: 

HUGO MARQUES GONTIJO 

Comunica o seu falecimento, informando que seu corpo está sendo velado no 
Velório Municipal de São Gotardo. O Sepultamento será 12/10/2013 às 18:00
horas, no Cemitério Municipal de São Gotardo. 

HOMÔNIMO



 

 



Pedro Goulart Gontijo, 
1960, Studio Zats, térreo 
do Edifício Acaiaca



Pedro Goulart Gontijo, 1960, Studio Zats, térreo do Edifício Acaiaca



Hugo Marques Gontijo 

Maria Letícia Castro Baptista Goulart / Goulart Gontijo e Pedro Goulart Gontijo



Pedro Goulart Gontijo, 1960,  Rua São Romão, 487, bairro Santo Antônio



Pedro Goulart Gontijo, Theodoro Baptista Goulart (avô) e Angela Goulart Gontijo, 1961  Rua São Romão, 487, bairro Santo Antônio



 Maria Letícia Castro Baptista Goulart/Goulart Gontijo, Angela Goulart Gontij e Pedro Goulart Gontijo, 1961, Parque Municipal BH
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Pedro Goulart Gontijo





Pedro Goulart Gontijo

Angela Goulart 
Gontijo

Maria Letícia Goulart Gontijo, 1965



Pedro Goulart Gontijo m 1964, na varanda da casa sita à rua Nunes Vieira 65, bairro Santo Antônio



1966 Primeira Comunhão Pedro + Angela Goulart Gontijo, com os colegas do Instituto Alcinda Fernandes, na Igreja do Carmo

 Pedro Goulart 
Gontijo, Angela Goulart 

Gontijo
Mônica Goulart 
Gontijo

Teresa Goulart 
Gontijo

Marcos Assunção 
Pimenta

Maria de Fátima 
Assunção Pimenta





Pedro Goulart Gontijo, 1986, foto de passaporte





Pe
dr

o 
G

ou
la

rt
 G

on
tij
o

A
ng

el
a 

G
ou

la
rt

 G
on

tij
o

M
ar

ie
lz

e 
So

ut
o 

Fe
na

ti,
 2

00
7

Lu
ísa

 G
on

tij
o 

Ri
be

iro

M
ar

ia
 G

on
tij

o 
Ri

be
iro

 



Lu
iz

a 
Fe

na
ti 

Bi
ca

lh
o,

 2
00

9

M
ôn

ic
a 

G
ou

la
rt

 G
on

tij

M
ar

ie
lz

e 
So

ut
o 

Fe
na

ti

A
ng

el
a 

G
ou

la
rt

 G
on

tij
o 

Lu
ísa

 G
on

tij
o 

Ri
be

iro
 



Elza Souto e Marielze Souto Fenati, 2019, em Diamantina



Marielze Souto Fenati, 2019 



Angela Goulart Gontijo e  Maria Letícia Castro Baptista Goulart/Goulart Gontijo (grávida de Teresa), 1960,  Rua São Romão, 487, bairro Santo Antônio



Pedro Goulart Gontijo, Angela Goulart Gontijo e Maria Letícia Castro Baptista Goulart/Goulart Gontijo, 1960, no Morro do Chapéu



Angela Goulart Gontijo, 1976, em Israel



Angela Goulart Gontijo, 1976, em Israel



Angela Goulart Gontijo, 1990



Angela Goulart Gontijo, 2012, Janaúba



Angela Goulart Gontijo, 2020, Janaúba



Marcos de F. Ribeiro (Marquim), 1990
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Maria Gontijo Ribeiro e Luísa Gontijo Ribeiro, 2000, em Janaúba



Maria Gontijo 
Ribeiro 

Luísa Gontijo Ribeiro, 
2000, em Fábrica de 
Chocolate, Ilhéus/BA



Maria Gontijo Ribeiro e Luísa Gontijo Ribeiro



Maria Gontijo Ribeiro e Luísa Gontijo Ribeiro



Luísa Gontijo Ribeiro, formatura em Direito UFMG, 2017



Luísa Gontijo Ribeiro, 2020, na Índia



Luísa Gontijo Ribeiro, 2020, na Índia



Maria Gontijo Ribeiro, 2001 



Maria Gontijo Ribeiro 
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Mônica Goulart Gontijo, André Goulart Gontijo e Teresa Goulart Gontijo, na varanda da residência à rua Nunes Vieira, 65, bairro Santo Antônio



Teresa Goulart Gontijo, Mônica Goulart Gontijo, Marisa Gontijo Alvares (atrás) e Andréa Gontijo Alvares, no quintalda residência à rua Nunes Vieira, 65, bairro Santo Antônio



Angela Goulart Gontijo, Mônica Goulart Gontijo, André Goulart Gontijo e Teresa Goulart Gontijo, no quintal da 
residência à rua Nunes Vieira, 65, bairro Santo Antônio



Teresa Goulart Gontijo, 1966



Angela 
Goulart 
Gontijo

Mônica 
Goulart 
Gontijo

André 
Goulart 
Gontijo

Teresa 
Goulart 
Gontijo

Quintal da residência à rua Araújo Ribeiro, 20, na Vila Paris
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Varanda da Fazenda São Manuel, em Governador Valadares, em 1968





Teresa Goulart Gontijo, 1970



André Goulart Gontijo

Paulo Goulart Gontijo

Bernardo Gontijo Coura, 
em seu batizado



Teresa Goulart Gontijo, Bernardo Gontijo Coura, Claudimar José da Silva (Bimba), Pedro Gontijo Coutinho, Mônica Goulart Gontijo (com a cobra) e Mariana Gontijo Coura

Fazenda Buritizinho, Moema, em 1990



Criança, Mariana Gontijo Coura, Bernardo Gontijo Coura e Teresa Goulart Gontijo, 1991



Mariana Gontijo Coura, Teresa Goulart Gontijo  e Bernardo Gontijo Coura, 2019



Mariana 
Gontijo 
Coura, 
2019

Teresa 
Goulart 
Gontijo



Bernardo 
Gontijo 
Coura   Kissia 
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Bernardo Gontijo Coura, Miguel Tartaglia Torres Coura e Cecília Tartaglia Torres Coura, 2019
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Bruno Moisés Ladeia de Almeida, Mariana Gontijo Coura, Teresa Goulart Gontijo e Davi Gontijo Ruas, 2019

Gabriel Gontijo Coura Almeida



Mariana Gontijo Coura, Davi Gontijo Ruas, Bruno Moisés Ladeia de Almeida e Gabriel Gontijo Coura Almeida, 2019



Mônica Goulart Gontijo, 1964



Mônica Goulart Gontijo, 1964



Mônica Goulart Gontijo, 1965, na residência à rua Nunes Vieira, 65, bairro SantoAntônio



Angela Goulart Gontijo, Mônica Goulart Gontijo, Teresa Goulart Gontijo e Pedro Goulart Gontijo, 1965, na residência à rua Nunes Vieira, 65, bairro SantoAntônio



Mônica Goulart Gontijo, Teresa Goulart Gontijo, Pedro Goulart Gontijo, Angela Goulart Gontijo, e André Goulart Gontijo 1966

Na residência dos avós maternos, à rua Nunes Vieira, 76, bairro SantoAntônio
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Mônica Goulart Gontijo, 1983, no Iraque



Hugo Marques Gontijo, 1985

Sérgio de Souza Coutinho

Paulo Goulart Gontijo
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Aniversário de 50 anos de Maria Letícia Castro Baptista Goulart/Goulart Gontijo, em 02/11/1986, na residência à rua Araújo Ribeiro, 20, na Vila Paris



Mônica Goulart Gontijo, 1990



Paulo Marlière Filho

Pedro Gontijo Coutinho, 1995





Bernardo Gontijo Coura e Pedro Gontijo Coutinho, 1996



Mônica Goulart Gontijo, 1997
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Na residência da avó materna Maria Emília Figueiredo Castro Goulart, à rua Marquesa de Alorna, 149, Serra



Mônica Goulart Gontijo, 1997

Paulo Henrique Gontijo Marlière

Pedro Gontijo Coutinho
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 Paulo Marlière Filho e Mônica Goulart Gontijo, 1998



Paulo Marlière Filho, 1999

Paulo Henrique Gontijo Marlière



Paulo Henrique Gontijo Marlière, 2003, na Fazenda Buritizinho, Moema



Pedro Gontijo Coutinho, 2005



Redigido por Maria Letícia Castro Baptista Goulart/Goulart Gontijo



André Goulart Gontijo, 1964



André Goulart Gontijo, 1964, no quintal da residência à rua Nunes Vieira, 65, bairro Santo Antônio 

Pedro Goulart Gontijo, Angela Goulart Gontijo, Teresa Goulart Gontijo e Mônica Goulart Gontijo



Hugo Marques Gontijo, André Goulart Gontijo e Pedro Goulart Gontijo, 1966, na varanda da residência à rua Nunes Vieira, 65, bairro Santo Antônio



Maria Emília Figueiredo Castro Goulart e André Goulart Gontijo, 1966, no jardim da residência da avó, à rua Nunes Vieira, 76, bairro Santo Antônio

Pedro Goulart Gontijo

Angela Goulart Gontijo

Mônica Goulart Gontijo

Teresa Goulart Gontijo



Clube Umuarama, 1968, Pampulha, quase em Venda Nova

André Goulart Gontijo

Mônica Goulart Gontijo

Teresa Goulart Gontijo

Angela Goulart Gontijo

Pedro Goulart Gontijo

Hugo Marques Gontijo



Pedro Goulart Gontijo

Angela Goulart Gontijo

Teresa Goulart Gontijo

Mônica Goulart Gontijo

André Goulart Gontijo

No jardim da  residência à rua Araújo Ribeiro, 20, na Vila Paris





Clube Umuarama, 1969, Pampulha, quase em Venda Nova

Jorge Luiz da Silva
Teresa Goulart Gontijo

André Goulart Gontijo

Mônica Goulart Gontijo

Angela Goulart Gontijo
Maria Letícia Castro Baptista Goulart/Goulart Gontijo



Maria Emília 
Figueiredo Castro 
Goulart (avó 
materna), 1981

André Goulart 
Gontijo
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Aeroporto de Confins, 1985



André Goulart Gontijo e Maria Letícia Castro Baptista Goulart/Goulart Gontijo, em 02/11/1986, 50 anos da mãe, comemorado 25/10/1986



André Goulart Gontijo e Maria Emília Figueiredo Castro Goulart (Avó materna)

Retrato de Maria Letícia Castro Baptista Goulart/Goulart Gontijo, 1990, na rua Marquesa de Alorna, 149,  bairro Serra



Paulo Goulart Gontijo, Pedro Goulart Gontijo, Hugo Marques Gontijo e André Goulart Gontijo, 1993
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Mariana Gontijo Coura e André Goulart Gontijo, 1993



Bernardo Gontijo Coura, André Goulart Gontijo e Pedro Gontijo Coutinho, 1993



André Goulart Gontijo e Maria Letícia Castro Baptista Goulart/Goulart Gontijo, 01/2002, em New York



A
nd

ré
 G

ou
la

rt
 G

on
tij

o,
 2

01
1

D
av

i G
on

tij
o 

Ru
as



Paulo Goulart Gontijo e André Goulart Gontijo, 16/02/2013, em Bom Despacho



Janaína Rezende do Amaral, André Goulart Gontijo e  Marielze Souto Fenati, 2019
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André Goulart 
Gontijo

Paulo Goulart 
Gontijo, 2019

Teresa Goulart 
Gontijo

Pedro Goulart 
Gontijo



Hugo Marques Gontijo e Paulo Goulart Gontijo, 1975



Paulo Goulart Gontijo e Dalva Lina Mendes, 1976



Paulo Goulart Gontijo e Hugo Marques Gontijo, 1976
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Hugo Marques Gontijo e Paulo Goulart Gontijo, 03/1983, Fazenda Buritizinho, Moema
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Paulo Goulart Gontijo, 15/08/1998



Pa
ul

o 
G

ou
la

rt
 G

on
tij

o

A
nd

ré
 G

ou
la

rt
 G

on
tij

o,
 2

00
0,

 A
er

op
or

to
 d

e 
C

on
fin

s

M
ôn

ic
a 

G
ou

la
rt

 G
on

tij
o





C
as

am
en

to
 d

e 
Ja

na
ín

a 
Re

ze
nd

e 
do

 A
m

ar
al

 e
 P

au
lo

 G
ou

la
rt

 G
on

tij
o,

 e
m

 2
7/

06
/2

01
5



Pa
ul

o 
G

ou
la

rt
 G

on
tij

o,
 0
9/
02

/2
01

6,
 e

m
 C

am
po

s d
o 

Jo
rd

ão

Pe
dr

o 
Iv

o 
La

tin
i S

of
fia

tti
, r

es
ta

ur
an

te
 p

or
te

nh
o 

Li
be

rt
an

go

Fe
lip

e 
La

tin
i S

of
fia

tti



Paulo Goulart Gontijo e Janaína Rezende do Amaral, em 27/11/2017, encontro das águas dos rios Negro e Solimões, no Amazonas 
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Angela Goulart Gontijo, Paulo Goulart Gontijo e Teresa Goulart Gontijo, em 27/10/2018, em Janaúba



Paulo Goulart Gontijo e Mônica Goulart Gontijo, em 28/10/2018, em Janaúba



André Goulart Gontijo e Paulo Goulart Gontijo, em 02/11/2018



Teresa Goulart Gontijo, Paulo Goulart Gontijo, Angela Goulart Gontijo e Mônica Goulart Gontijo, em 03/04/2019, em Janaúba



 Paulo Goulart Gontijo e Angela Goulart Gontijo, em 05/03/2019, em Janaúba
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Paulo Goulart Gontijo e Teresa Goulart Gontijo, em 23/12/2019
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